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PROCESSO N.° _JJL 
Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico. Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

-CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura ■^ólotl 9)1, 

Tecnico 
responsável        ,; ,             Qj       , .         ^^^       QSúJL 

Posse atual da 
documentação &ncuuüt    ' '>jt- 

Setor .  ifl 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência 

Pessoa Física.                                                Pessoa Jurídica.                                      -/. | Poder Público. 

Nome {xk-rritAi*;r, f)U. JlC-tf. ^ LLÒXUX.^ rim ríli l xudxOUÒ ãt  tom<7/SCC*XCü?Zâ- = ■ , , 

RG/ 
CNPJ Telef. U   !   '..               '                                    |CEP 

Ender. Bairro 

Mun. 
ÍXI^MAJO  UOOJ 

UF 

Ender: J2<x>í'o-    ^'u-Uió   '''' C? 1 • -O/ J.^i^S 
Bairro: N.°do 

contribuinte 

Município 
i      i. 

Município 
cód. n.°: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações v Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação N/ Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.» Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

Área natural. 

X Edificação. 

CD; Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueolóqico tombado. 

Outro. 

São Paulo,  '-'^   de de 

Assinatura 



SECRETARIA   DA   CULTURA 

CONDEPHAAT 

SOLICITAÇÃO DE   TOMBAMENTO GUICHE N4 00035 

NTERESSADO-   FUNDAÇÃO DE  ARTE  E  CULTURA DO ^ÜNICIPIO  DE ARARAQUARA = FTJNDART. 

DATA-    30.06.82 1982 

)ESCRIÇÃO-   Estudo de tombamento do prédio situado à Rua Padre Duarte,  nfi 142! 

na cidade de ÁRARAQUARA. 

PROPRIETÁRIO 

LOCALIZAÇÃO- 



Fls. 1 

ESTADO   DE   SÃO   PAULO 

Secretaria^ 

Dependência_ 

PROCESSO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 

DE ADIANTAMENTO 
Empenho N.°  

Ofício N.°  

Lei N.°  
REQUISITADO POR:   < 

Categ. Econ._ 

Responsável^ 

Importância- 

Mês. _Prazo de aplicação- 

O presente contém_ .Documentos 

PARA USO DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 

Distribuído ao Sr. Conselheiro- _Fls. 

Procurador da Fazenda- 

*     ». > 

IMESP - Modelo Oficial 36 
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FUNDAÇÃO DE ARTE E CULTURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

7 
O 

Araraquara, 05 de maio de 1.98Z 

Senhor Presidente Itrftor Tèclca - SubsW 
Saoretaría Lxacuíiva 

CONDtPHAAT J 

Em nome da Fundação de Arte e Cultura de Arara- 

quara - FUNDART, solicitamos de V.Sa. as medidas necessárias ao 

tombaraento, por esse órgão, do prédio situado à Rua Padre Duarte, 

l»hZ5i nesta cidade. Em apenso, seguem as razões que fundamentam 

o pedido e os documentos relativos àquela edificação. 

Agradecendo antecipadamente a atenção que venha 

mos merecer, subscrevemo-nos 

Atencio samente 

<J'Kf^^ti 
(Francisco José Santoro) 

Arquiteto 
- PRESIDENTE - 

JÍÍJosé dluísio dos Reis Andrade) 
'        Professor Universitário 

- VICE-PRESIDENTE - 

AO DR.   RUY OHTAKE 

DD. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, AR- 

QUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO DE SlO PAULO- 

-  CONDEPHAAT- 

Rua Libero Badaró,   39 

SÃO PAULO -  Capital 

Of 

CGC 50505049/0001-74 • FONE 3843886-(0162) • CP 170 • 14800 * ARARAQUARA • SP 
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O FUNDAÇÃO DE ARTE E CULTURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO PRESIDENTE DA "FüNDART" QUE ACOMPANHA O 

PEDIDO DE TOMBAMENTO, PELO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HIS- 

TÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO DE SÃO 

PAULO - CONDEPHAAT - DO PRÉDIO SITUADO k RUA PADRE 

DUARTE NC 1.J125, EM ARARAQUARA. 

LOCALIZAÇÃO 

O prédio foi construido na Rua Formosa (atual Rua 

Padre Duarte), esquina da Av. Sete de Setembro (atual Av. Portu- 

gal), no antigo "Pátio da Matriz", núcleo da,rVila de Araraquara". 

Sendo o centro irradiador do crescimento da cida- 

de, ali foram construídas as residências das primeiras famílias 

araraquarenses e os edifícios públicos: Câmara, Cadeia, Igreja e 

o Cemitério. Dessas residências de famílias tradicionais, os fa- 

zendeiros de café, caracterizadores do padrão de vida da socieda- 

de local, restam poucos exemplos e na sua maioria modificadas pa- 

ra atender as necessidades da vida atual. 

0 imóvel em questão, então de propriedade da fa- 

mília Pinto Ferraz, constitui-se na última residência que ainda 

guarda suas características primitivas, comum às construções do 

final do Século XIX. 

CGC 50505049/0001-74 • FONE 32-0922 (0162) • CP 170 • 14800 • ARARAQUARA • SP 
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O FUNDAÇÃO DE ARTE E CULTURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

HISTÓRICO 

0 projeto da residência foi elaborado pelo En- 

genheiro Belarmino Grossi e sua construção se deu por volta de 

1836. Edifiçada no alinhamento, em terreno de um quarteirão, con 

tava com um jardim lateral e um pomar de frutas ocupando toda a 

área restante da quadra compreendida pelas ruas Formosa (atual 

Rua Padre Duarte), Alegre (atual Rua Voluntários da Pátria), Ave- 

nidas Sete de Setembro (atual Av. Portugal) e Capitão Manoel Joa- 

quim (atual Av. Duque de Caxias). Seu proprietário, Comendador 

José Pinto Ferraz, fazendeiro de café e atuante na vida pública 

da cidade, hospedou em novembro de 1886 o imperador D. Pedro II e 

a Imperatriz, em excursão pelo interior do Estado de São Paulo. 

A casa foi comprada em 02 de abril de 192/| por 

D. Emília de Paiva Meire, residente em Campinas. Em 28 de abril 

de 1950 f°i adquirida pela Sociedade Brasileira de Educação e Ins 

trução, mantenedora do Colégio Progresso de Araraquara, seu atual 

proprietário. (Informações do 12 Cartório de Registro). 

Atualmente está sendo ocupada pela Casa do Ar- 

tista Plástico, que em breve passará a funcionar em um prédio mu- 

nicipal. 

CGC 50505049/0001-74 • FONE 32-0922 (0162) • CP 170 • 14800 • ARARAQUARA • SP 



o 

o - k~ 

^ 

o FUNDAÇÃO DE ARTE E CULTURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

CARACTERÍSTICAS ARQUITETÔNICAS 

Sua construção data do final do século XIX, um 

período em que o Ecletismo começa a predominar na arquitetura. 

Analisando os detalhes construtivos, não pode- 

mos afirmar que se trata rigorosamente de uma construção em es- 

tilo Neoclássico, porque apesar de possuir características do 

neoclassicismo, a indefinição de estilo própria do Ecletismo já 

se faz presente. Além disso, possui uma arquitetura simplifica- 

da em relação aos padrões neoclássicos observados na época. 

Â fachada principal (Rua Padre Duarte) apresen 

ta-se bastante simétrica com igual número de janelas para cada 

lado da porta. A porta principal, em arco pleno e almofadada, 

possui bandeira em ferro trabalhado; as janelas em arco abaula- 

do, sendo o parapeito saliente e apresentando nas extremidades 

ornamentos com folhas de acanto. Os extremos da fachada são mar 

cados por pilastras retilíneas arrematadas por um capitei jônico 

formado por duas volutas justapostas. Um conjunto de cornijas 

prepara a platibanda formando um beirai revestido de telhas. 0 

telhado apresenta quatro águas com telhas francesas. 

A casa fica distante do chão separada deste pe 

Io porão, marcado na fachada por uma linha de cornijas. Âs aber- 

turas para ventilação do porão, gateiras, são em ferro trabalha- 

do. 

A implantação no terreno é feita no alinhamen- 

to e numa das esquinas da quadra (sem o "chanfro" característico 

do século seguinte), deixando o restante do terreno para o pomar. 

(Implantação peculiar deste período segundo Luiz Saia em Morada 

Paulista). 

CGC 50505049/0001-74 • FONE 32-0922 (0162) • CP 170 • 14800 * ARARAQUARA • SP 
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O FUNDAÇÃO DE ARTE E CULTURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

5 - 

DESTINAQÃO DO EDIFÍCIO A SER TOMBADO 

A intenção do tonbaraento desta residência é a 

conservação de suas características arquitetônicas, como referên 

cia de uma época importante para a configuração da cidade, que 

dia a dia perde sua identidade. 

Sendo uma obra particular de propriedade de 

um colégio, a sua destinaoão deveria se voltar para o ensino. Po 

deria ali se instalar a Biblioteca do Colégio, pois para tal uso, 

o espaço interno disponível é suficiente, sem que seja necessá- 

rio alterações na distribuição espacial existente, mas sim, a rejs 

tauração do conjunto. 

CGC 50505049/0001-74 • FONE 32-0922 (0162) • CP 170 • 14800 • ARARAQUARA • SP 
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FACHADA PRINCIPAL (R. PADRE DUARTE) 

SIMETRIA NA COMPOSIÇÃO DAS JANELAS E PORTA 

IMPLANTAÇÃO NUMA DAS ESQUINAS DA QUADRA 

PILASTRAS RETILlNEAS NOS EXTREMOS DA FACHADA 



V 

JANELAS EM ARCO ABAULADO 

CONJUNTO DE CORNIJAS PREPARA A PLATIBANDA 



PORTA ALMOFADADA COM BANDEIRA 

EM FERRO TRABALHADO 



A 

DETALHE EM MADEIRA DO BEIRAL (AV. PORTUGAL) 

DETALHE EM MADEIRA DO BEIRAL (AV, PORTUGAL) 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n. 
GUICHE     00035/83, 

4i 

Interessado 

Assunto 

do .. .'....n7° / „ (a) _ 

FUNDAÇÃO DE ARTE E CULTURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

Estudo de tombamento do prédio situado à Rua Padre * 

Duarte, ns 1425 na cidade de Araraquara. 

I /l JPA/1  r/&cj&n, 

Senhora Diretora Técnica 

0 exemplar de que trata o presente Guic>íé\ cujo tomba 

mente é solicitado pela Fundação de Arte e Cultura do Mfcmicl 

pio de Araraquara, apresenta qualificação suficiente sob o as 

pecto histórico-arquitetonico^ para classifica- Io como mere- 

cedor de preservação por parte do órgão Municipal cabível,poi 

se tratar a nosso entender de bem cultural de interesse emi- 

nentemente local. 

ÍCE aos 05<r-ée-Julho de 1982 

Rapí.ael Gendler 
Agente do Serviço Civil 

20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. S1CCT 

tf 



Sr. Presidente do E.Colegiado 

Submeto o presente ã consideração 

de V.Exa. ã vista da informação do Serviço Téc- 

nico contida â fls. 11, sobre o prédio situado 

a rua Padre Duarte n9 1425, na cidade de Arara- 

quara. 

SE., 12 de julho de 1982. 

MARCHI 
Técnico-Subst9 

Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

JM/mi 

^   *&€ 

■tJL UIHÜI 

folha de informação 

iè^SímíáÁ vttutjL de JU/M. de 19, 

(a) omJàjL.  

Segue  „ , juntadíéL.  nesta data, «cumcrmi    rubricada  sob n.°.j£sL 
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P SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

n.°.„Í4É: -  Folha de informação rubricada  sob x\.°..Zj/$/- 

do Guichê n.0....Q..Q..Q..35./....1.982 (a)  

Interessado  FUNDAÇÃO DE ARTE E CULTURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA - 
FUNDART 

Assunto ■. 
Estudo de tombaraento do prédio situado ã Rua Padre Duar- 

te n9 1425 na cidade de ARARAQUARA. 

Ã SAC autuar e protocolar o presente Guichê para fins de 

estudo de Tombamento do imóvel em questão, voltando em 

seguida a esta SE. 

SE., 14 de julho de 1982. 

CELS£> MARCHI 
Diretor Temiico-Subst9 
Secreta£ia-Executiva 

CONDEPHAAT 

JM/mi 

Sr. Diretor da SE 

Em cumprimento ao item 2, do respeitável 

despacho do Sr. Presidente do Conselho a fls. 11 - 

verso, elaboramos os ofícios apensos ã contracapa 

os quais submetemos ã apreciação de V.Sa. 

SE., 19 de julho de 1982 

JUDI TR--p)NARI-y 
Chefevde_.Sfeçao Técnica 

JM/mi 
20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

\\ 



1 - De acordo. Expedir os ofícios. 

2 - Encaminhem-se os autos ao STCR para 

cumprimento do item _3 de fls. 11 

verso. 

CONDEPHAAT., 19 de julho de 1982. 

CEL^C^MARCHI 
Diretor 

JM/mi 

Segue ....:...:....., juntad.............. nesta data,     documenW "   rubricad.....'.:../... sob n.°..XÍ£>..J..b. 
folha do informação 

~.w..:.,: kL.^a.^>...L... _ em....!..!. de QfrxlJè&ã .de 19..JS/L 

(a) :. : \ ......... *...- L:  
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 16 de julho de 1982 

I 

r 
Oficio SE-698/82 
P.CONDEPHAAT N9 22.166/82 

Senhor Presidente 

Temos a honra de comunicar a 

Vossa Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Pa 

trimônio Histórico, Arqueológico,Artístico e Turístico do E_s 

tado - CONDEPHAAT o processo n9 22.166/82 para estude de Tom 

bamento do prédio situado â rua Padre Duarte, 1425, nessa ei 

dade, atualmente sede da Casa do Artista Plástico. 

Na conformidade da legislação a 

plicável ã espécie,mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre 

servação do Bem até decisão final da autoridade. Corno conse 

qüência, qualquer intervenção em termos de modificação,refor 

ma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

t 

MARCHI 
Diretor da 

"Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 

ARQ. FRANCISri JOSÉ SANTORO 

DD. Pr:-'dente da FUNDART 

.ctlxa Postal - 170 

ARARAQUARA - SP 

CEP  -   14.800 

50.000 • IV-982 Impr. Sorv. Grif. SICCT 

JM/mtr 
M. 

.....      .„,.. ' :-'   =»?*«,'    - 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-   CQNDEPHAAT   - 

São Paulo, 16 de julho de 1982 

Oficio SE-703/82 
P.CONDEPHAAT N9 22.166/82 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a 

Vossa Excelência que foi aberto neste Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado - CONDEPHAAT o processo n? 22.166/82 para estudo de 

Tombamento do prédio situado ã rua Padre Duarte, .1425, nessa 

cidade, atualmente sede da Casa do Artista Plástico. 

Na conformidade da legislação a 

plicável à espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n? 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre 

servação do Bem até decisão final da autoridade. Como conse 

qüência, qualquer intervenção em termos de modificação, refor 

ma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

TO MARCHI 
.retor da 
iria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

DR. WALDEMAR DE SANTI 

DD. Prefeito Municipal de 

ARARAQUARA - SP 

CEP  -   14.800 

JM/mtr 
50.000 ■ IV-932 Iropr. Serv. Gríf. SICCT 

■  , 
-       ■   T,«wr«»r"«r«■•«.-. -•   '     ~   . • - —i—•" 

V> 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 16 de julho de 1982 

Oficio SE-705/82 
P.CONDEPHAAT N9 22.166/82 

Senhor Delegado 

Temos a honra de comunicar a 

Vossa Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Pa 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es 

tado - CONDEPHAAT o processo n9 22.166/82 para estudo de Tom 

bamento do prédio situado â rua Padre Duarte, 1425, nessa ci- 

dade, atualmente sede da Casa do Artista Plástico. 

Na conformidade da legislação a 

plicável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre 

servação do Bem até decisão final da autoridade. Como conse 

qüência, qualquer intervenção em termos de modificação, refor 

ma ou destruição, deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterizaçáo. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

CELSO MARCHI 
ítór do CONDEPHAAT 

Senhor 

DR. JOSÉ FRANCISCO BASTOS SILVA 

DD. Delegado Titular de Araraquara 

Rua Padre Duarte, 13 23 

ARARAQUARA - SP 

CEP  -   14.800 

JM/mtr 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

Sao Paulo, 16 de julho de 1982 

Oficio SE-706/82 
Proc.Condephaat n9 22.166/82 

Prezados Senhores 

Temos a honra de comunicar a Vos 

sasSenhorias que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patri 

mõnio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es- 

tado - CONDEPHAAT o processo n9 22.166/82 para estudo de Tom 

bamento do prédio situado à rua Padre Duarte, 14 25, nessa oi 

dade, de propriedade dessa Sociedade Brasileira de Educação 

e.Instrução. 

■ Na conformidade da legislação a 

plicável ã espécie, mais precisamente as disposições conti- 

das nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto 

n9 13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo 

o Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a 

preservação do Bem até decisão final da autoridade. Como con 

seqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossas Senhorias protestos de estima e apreço. 

Aten 

A 

Diretoria f* 

SOCIT^-.. ■*: BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO 
.-   INSTRUÇÃO, MANTENEDORA DO COLÉGIO 

PROGRESSO DE ARARAQUARA 

Rua Padre Duarte, 1463 

ARARAQUARA - SP 

CEP - 14.800 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha  de  informação rubricada  sob n.° /. 

do PEOC.   ÇONDEPHA^o 22166^82 (g) 

Interessado FUNDAÇÃO DE  ARTE  E  CULTURA DO  M1NTCÍPT0 DE  ARARAOUARA 
PUNDARTE. 

Assunto 
Estudo de tombamento do prédio situado à rua Padre 
Duarte ns 1425 na cidade de - Araraquara. 

y^_ aJ^4z^Je^) 3.-1 ^A 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

J&£. 

Interessado : 

Assunto: 

II. 

III. 

VII, 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.' 

T>v>r\n   r"Twm?otiA ^T1   OOI <c   n neto 
ddl^^..:..™.:™^^:n.*~^írT.0..::.......;.^^./.i;.s..^.:.:  (a) _  

"TTTWTV.pTn   "H"^    "«Tymp   T7    ("TTT/PTTP? i    TlPl   TLTTTKTT fTT>T n   "H^r     » —> í-: i -\rT» Ti "i 

Ü UriDAti-i- 

Estudo de  tombamento do prédio  situado  à Sua Padre 

Duarte  a8  1425 na cidade de Araraquara. 

ÍNDICE 

Araraquara : a cidade 

1. Localização e Condições Geográficas 

2. Origem da Cidade 

3. Araraquara hoje 

0 fator de desenvolvimento de Araquarara: 0 café 

1. 0 roteiro do café 

2. 0 café em Araraquara 

0 Imóvel 

1. 0 proprietário: Comendador Pinto Ferraz 

2. 0 Estilo 

a.   0    Neoclássico 

IV. 

V.       Motas 

VI.      Referencias Bibliográficas 

Fotos e -planta 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

A ^piiwJP^ Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°   

d0mo^Q]mmj$...2iiè$ n (a)  
i "DTT-TTI '. n '''"*   T-.-^    »"Dfli"C   "t?    HTTfTmTTPf,    r\r\   fjniM"frei—>Tr>.   TiV    &7? APA nTTAPí Interessado: ÍUJNJJAVAVJ   D&   iuíx-ü   ._■   k/UiilUüa.  UU  iixUiiXUJ—LU   -Ua   AJLflJiAWUftnA 

Assunto:   EStucl i ." / tombamento do prédio situado à rua Padre 

Duarte ne 1425 na cidade de Araraquara 

RESENHA HISTÓRICA 

I.  ARARAQüAEA : a cidade 

jocalizaçao e Condições Geográficas 

C município de Araraguara localiza-se na .porção 

central do Estado de São Paulo, compreendida pelo Planalto 

Ocidental, uma extensão de terra caracterizada pela topogra- 

fia pouco ondulada, resultante da., erosão de rochas basálticas 

e sedimentaras. Situa-se abaixo da embocadura do Rio Piraci- 

caba e o Hio Tietê em sua margem, junto a serra do mesmo no- 

me, à noroeste da cidade. 

0 relevo do município apresenta os mesmos aspectos 

das região: aplainamento, pequenas ondulações das lombadas 

de declives alongados, espigoes que orientam a instalação das 

vias de circulação e povoamento. As altitudes variam entre 

500 e 720 metros. 

Os solos, dependendo da formação geográfica e do re 

_êvo, variam quant + -H iflnfli o a iertiiiaaae. 

Entre solos mais férteis nesta região está a terra 

roia, cobrindo Syi  do município. Esta extende-se em direção 

leste e sul, sendo ocupadas em pequena proporção pela pfque 

na e media propriedade e a maioria pelas grandes fazendas e 

latifúndios e compreende os distritos de Araraquara, Américo 

Brasiliense, Santa Lúcia, Rincão, Kotuca, Bueno de Andrade ,è. 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

2^. 

Interessado : 

Assunto: 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.c 

d£^.—^~è^.°.~£t^.2./ :...: (a) _.... 
TPTTTCm A HTi d    TYT?     ' """.rr.Ti    —■     rtTTTfDTm « J Ui.iX/ü.yii.U    U ■■    ÜJ-tX-ii    i    UUlÁJLUjtuJ. 

PUNDAEIE 
33 tudo de tombamento do prédio situado à rua Padre 

Duarte ns 142: na cidade d2 Araraquara 

íU/-\íUü; iu x/. ■p   '. pini ."ITT I —. I 

Galvão Peixoto. 

Outros 25$ do município se compõe de solos areno- 

sos de pouca fertilidade, principalmente na posição esta e 

centro norte, sendo cobertos pelas pequenas propriedades. 

A hidrografia apresenta pequenos cursos d' água , 

afluentes dos rios Jacarei-Guaçu, da bacia do rio Tietê,  e 

o Mogi Guaçu, da bacia do rio Pardo. Um extenso espigao alon 

gado de sudeste a noroeste serve de divisaa* de águas para as 

duas bacias hidrográficas assinaladas, dirigindo-se os afluen 

tes para sudoeste ate o rio Jacaréí-Guaçu, e para noroeste até 

o rio Mogi-Guaçu. 

?.  Origem da Cidade 

Segundo Moreira Pinto, Araraguara surgiu da desco- 

berta de Pedro José Neto que "foragido da vila de Itú, atra- 

vessou o rio Piracicaba, internando-se nas matas da outra 

margem, vindo a descobrir os Campos do Sertão de Araraquara, 

até então conhecido somente pelos indios Guaianás". 

Pedro José Neto nasceu em 1760 em Nossa Senhora da 

Piedade de Uahomirim, Bispado do Hio de Janeiro. Em 1370 foi 

a Preguesia de Piedade da Borda do Campo (hoje Barbaeena) du 

rante a época áurea da mineração, e lá amealhou algumas eco- 

nomias, e casou-se com Dona Inácia Maria com quem teve dois 

filhos. 

Em 1737 transferiu-se para Itú. Por volta de 1790 

a política locai estava muito agitada e Pedro José esbofetsou 

um rival político, o que Lhe valeu uma condenação ao degredo 

em Piracicaba. Fugindo da pena  Pedro José descobriu os cam- 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

lj 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada   sob  n.° 

TJ-DA/I    i^nTiTTYG^DTJíi (\rrt    OOl CíC    1 0í?O 

Interessado-        FUNDAÇÍ0 D3 ARTE 3 CULalMU DO MUNICÍPIO DE ABABAQÜASA n eressa      . ?„.^_^,, 

Assunto:   Eêtudo de   £  nto do prédio 3Ítuaáo à rua Padre 
Duarte n2 142? ia cidade de Araraquara 

pos do Sertão de Araraquara. Nestes Campos não buscava, ouro , 

mas apenas terras. Assim torna-se o proprietário de varias 

se smarias: Rancho Queimado, Cruzes, Lageado, Monte Alegre, Cam 

buí e 'Ouro, onde se funtila mais tarde a povoagão de Araragua 

De acordo com Manuel lufrásio Azevedo Marques (2), 

a povoaçao de Araraquara começou com a fixação no local de 

aventureiros que buscavam ouro em princípios do século XVIII, 

guiados por Francisco Pedro de Almeida que lá fundou a pri- 

meira criagao de animais e uma cultura de cereais. 

Em 17-38 um viajante ilustre, subindo as águas  do 

rio Tietê descrevia os Montes e Campos de Araraquara como ser 

tão quase desconhecido "avista-se à distância de 3 léguas pa- 

ra nordeste uns montes que lhes chamam de Araraquara que, pe- 

la tarde, quando lhes bate o sol, representa uma grande cida- 

de "(...)"•■• É tradição que neste montes há muito ouro. Va- 

rias pessoas tem tentado chegar a eles e nao tem conseguido 

pelos muitos pantanais e obstáculos que encontram: mas eu me 

persuado que esta tentativa tem sido feita por homens pusila 

minas,  e fracos sertanistas, pois nao é crivei que em três 

léguas de terreno possa haver obstáculo que com tempo e tra- 

balho nao se -onça". 

"Nestes campos que já se vão povoando com fazendas 

de gado há negros fugidos que extraem ouro, porque se tem a- 

cha&o sinais disso; o que oonfirma que os montes sem dúvida 

tem o mesmo metal" (3) 

Além desses registros, nada mais dá conta da existen 

cio. de ouro na região, e sim de mineradores vindos dos G-orais 

50.000 - X-981 lmPr- Serv- Gráf- S1CCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Í7' '■ c? y 

Interessado : 

Assunto: 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.°  ... 

d£:E2.£2E::~ :MÍ.°...1I1-l/l?3j. (a)  
OUITUHA DO MUNICíPIO DS AEARAQUA ... 

PUHDARIE 
■  1 . .  _■• edio  situado a rua Padre 

<V artp   "i 0    "I '■ y\ u '.    '   .    ■■'•",     -->-i : • orlo    rí o     q ví^T^P-ln OT*CJ 

para esta região com o esgotamento das minas. A população de 

Araraquara parece assim oriunda dos miaeradores em retorno , 

os "torna-viagem" na expressão de Luis Saia. 

A princípio dedicam-se ao gado e à agricultura. 

Os sertões do Vale do Tietê, Piracicaba e Araraqua 

ra eram então os únicos postos avançados da civilização ém 

direção ao rio Paraná, no primeiro quartel do século XIX,sen 

do o rio Tietê, o único caminho-acessível. 

Sm 1805, segundo os r latos dos "Apontamentos para 

o Dicionário Geográfico do Brasil" (4), Pedro José Neto cons- 

truiu a Capela e em 1817 o lugarejo é elevado à freguesia, 

desmembrando-se de Piracicaba (então Constituição) por Alva- 

rá de 30 de outubro de 1817. Por decreto de 10 de junho  de 

1832 criou-se o município de 3ao Bento de Araraquara que em 

6 de fevereiro de 1389 transformou-se em cidade pela lei Pro- 

vencial n2 7. 

rio inicio do povoamento. região uroana e a região 

rural estão muito entrosadas sendo difícil determinar ao cer- 

to os limites urbanos que se confudiam com o campo pelo tipo 

mesmo de estabelecimento que faziam os moradores. A maioria 

era absenteiste, e aqueles que na cidade se fixavam, leva- 

vam um estilo de vida quase rural:os quintais que eram todos 

cultivados, não eram cercados indo até o rio com suas lavou-* 

ras e moinhos, e os animais andavam á solta pela cidade. 

0 núcleo urbano era o "pátio da Matriz1*, a parte 

mais antiga. Em torno do pátio faram construídos as residên- 

cias das primeiras famílias como os Amaral Campos, os Pinto 

Ferras, os Arruda, os Sampaio e outros, além do prédio  da 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gríf. S1CCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada   sob  n.° 

d£__™™£^i.0i™±2.?-/ ~-.:..:- (a)    

Interessado : 

Assunto: 

PÜNDãÇAO 02- AEIE E CULTU2A A~ MDHICIPIO 133 ARARAQUARA 
PU ÍDARTE 
Estudo de !:- ibí Lento do prédio situado à Rua Padre 
Duarte afi 1425 na cidade " .  Araraquara 

Câmara, tia Cadeia e do Cemitério. Junto com o pátio da Matriz 

outro eixo de crescimento da cidade foi o córrego. 

A cidade cresce, os quintais sao fechados para fa- 

cilitar o arruamento ea abertura das ruas teve como critério 

o acesso ao córrego. 

Em 1367 a vila já possuia uma fisionomia urbana. 

Taunay v Itando da guerra do Paraguai passou por Araraquara 

e afirmou. " A vila í  "bonita, pelo menos tal nos pareceu,bem 

provida de gênoros o com tal ou qual animarão da sociedade" 

(5) 

Os Apontamento para o Dicionário Geográfico do Bra 

sil mostram que em 1376 a população de Araraquara era de 7.12 

pessoas, das quais 1417 escravos, havendo 25 eleitores. Pos- 

suía na época a Matriz, o Gadeia, 0asa de Gamara, Colégio de 

Instrução Elementar, duas Cadeiras Primárias de Instrução pú* 

blica para ambos os sexos, uma agência ^o Correio e uma Gole 

tora de rendas gerais e provinciais. 

2Ta região entre Campinas e Araraquara que pode- se 

chamar do Centro-Oeste, o povoamento foi todo de data recente 

e os núcleos populosos que aparecem so tomam impulso com a no 

va cultura do café, responsável por seu maior desenvolvimento 

riqueza e urbanização. 

.3. Araraquara ; hoje 

A cidade registrou um aumento populacional da ordem 

de 40 mil pessoas no último decênio, passando de 100 mil para 

140 mil habitantes. Este crescimento foi acompanhado pelo au- 

mento do número de estabelecimentos comerciais e industriais, 

e o seu perímetro que em 1971 era de S26 alqueres, é   hoje 
J 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.°   

do :. :..:.:.:....:r...r..:.:...:r.n.0 .../...:.:....:...„ (a)   „  

Interessado:        £ uríJJAVAU   ^   A1UÜ,   Ü,   OUIdUlíA  JO  MÜJ ICIPIO  DE   AHARAQÜAHA 
FUNDAI": ■ 

Assunto:  Estudo de boml     - -." ■ pi 'dj ■ situado à rua Padre 
DUJ '■  LS 1425 aa cidade de Araraquara 

depois de várias alterações de 5.047 alqueires. Por esta ra- 

zão a cidade tornou-se recentemente sede de região adminis- 

trativa (5), e a Prefeitura está fazendo uma reformulação do 

Plano Diretor do Desenvolvimento Integrado de 1971 sob a di- 

reção do arquiteto Francisco Santoro, (também presidente da 

Fundarte que pede o tombamento da casa em questão) 

Após um levantamento de campo, constatou-se   que 

91,9$ dos prédios construídos na cidade são residenciais  ; 

3,91$ são comerciais; 2,96$ de prestação de serviço, 0,82$ 

de utilização institucional; e 0,41$ industriais. 

Esse crescimento grande do perimetro e da popula- 

ção fez com que as regiões perdessem a sua definição,  desta 

forma, a equipe dedica-se a um reestudo do zoneamento da cidí 

de, com vistas a melhorar a área residencial comun. Segundo 

o arquiteto Santoro,"com o objetivo de fazer com que as pes- 

soas de menor poder aquisitivo sofram menos problemas", e pa 

ra " definir um tipo de comércio e de industria que não pre- 

judique os moradores pois as zonas residenciais comuns se en 

contram com a ocupação bastante indisciplinada." (7) 

0 " Levantamento sistemático destinado a inven- 

tariar bens culturais do Estado de Sao Paulo" de Gustavo Ne- 

ves da Rocha Filho (8) nota os mesmos problemas: o crescimen 

to populacional, a grande quantidade de edifícios de aparta- 

mentos com mais de 15 andares construídos no centro da cidadf 

e próximos a área antiga da cidade, voltados em sua maioria 

para o comércio. Muitas das casas do início do século ate os 

anos 20 estão sendo transformadas em escritórios de pequenas 

50.000 - X-981 Impr- Serv. Gríf. SICCT 
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Folha   de  informação  rubricada   sob   n.° 

■■> *") i £ C'      t n 55 o 

&■ 

Interessado : 

Assunto: 

d^R0C.C0ro^H^e22l56y 1932 (a) _ _ _ „ 

PDHDAÇSO DE ARTE E CULTURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 
FUNDAETE 

Estudo de tombamento do prédio situ   à Rua Padre 
Duarte ris 142' u ; idade .':': Araraquara 

firmas de prestação de serviços, embora se encontrem ainda 

muitos edifícios que guardem sua função original e um bom 

estado de conservação. 

II - 0 Pator as| desenvolvimento de Araraquara : 0 Café 

Sabemos que a população que deu origem à Araraqua- 

ra se constituiu de mineradores paulistas em "torna-viagem" 

e mineiros que se dedicaram prioritariamente à agricultura 

de subsistência de cereais e à criação, e que so depois com 

o café que a população e a urbanização do lugar tomou pulso. 

Descrever as conseqüências que o café trouxe ao 

país e especificamente a Sao Paulo seria bizantino. Procura- 

remos apenas lembrar alguns de seus aspectos fundamentais , 

precisando as conseqüências mais marcantes para a região em 

questão. 

0 café começa no  Vale do Paraíba, atingindo o líio 

de Janeiro, Minas e são Paulo. Tem seu momento de maior  ex 

plendor na região em 1335 com 88$ da produção concentrada em 

Areias, Silveiras e Bananal e começa já a penetrar .a zona 

central do Estado pela região de Campinas com 12$ da produc.Sc 

naquele momento. 

O seu amplo sucesso no Brasil se deve tanto à per- 

feita aclimatação às condições fisicas como clima e solo(em- 

bora o seu caminho seja o exaurimento dos terrenos por onde 

passa), como a própria conjuntura internacional oriunda da He 

volução Indu trial que, em sua divisão do mundo, continua í 

pantetear as regiões periféricas com a produção de matéria 
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Interessado : 

Assunto 

Folha  de informação  rubricada   sob  n.°   

H„BR0C.C0ICDSPIIAA% 2?16f^ 1982 (a) _ _  

FUNDAÇÃO DE ARTE E CüLTUEá DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 
r UÍNJJü_CI.— 

tombamento do prédio situado à Rua Podre 
Duarte n^ 142 3 na cidade do Araraquara 

prima, mas agora de um produto, e numa conjuntura nacional 

do Império, novas cujos ganhos e a significação em muito ex- 

trapolam as conseqüências dos outros produtos de monocultura 

que o Brasil havia exportado como colônia. 

A explora-ao da rubiacea traz conseqüências de cará 

ter profundo na economia, na vida cultural, social e na pró- 

pria mentalidade da região sul. Começa por mudar o eixo eco- 

nômico do país que se desloca definitivamente para o sul,jun 

to de onde se encontrava já instalado o poder imperial. A 

riqueza do café alia-se ao poder, e mais tarde com a Republi 

co. governará soberano. Com o deslocamento do eixo econômico 

para o sul e a ruína dos estados do norte, a mao de obra es- 

crava acompanha a mudança, suprindo ainda as necessidades do 

café organizado como monocultura exportadora. 

Contribui  também para o sucesso da exploração do 

café a sua difusão na Europa para onde é exportado. 0 planta 

dor e exportador de café sob o Império comercializa sua mer- 

cadoria, sem os entraves cerceadores da Metrópole Colonial. 

0 que recebe em troca além do pagamento pelo seu produto é 

também uma cultura em expansão: a cultura européia pós Revo 

lução Francesa, pós Napoleão, romântica, que vê a sim mesma 

como a própria projeção do Universal. 0 Ocidente como o seio 

e o centro do mundo. Um Ocidente em vias de construir longí- 

guas raízes greco-romanos, e a exportá-las : hábitos, idéias, 

arte, arquitetura. 

E verdade que esse processo de conformidade ao "u- 

niversal" começa a se instalar no Brasil já em 1308 com  j 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.e V 

Interessado : 

Assunto: 

dõ:.±ri.l.i..:::£:.i:.:.:ii*n.°.........:;.;:.;.../.:.^.:..: (a) - - - - - 

FüNDAçIC DE AME 3 CUI/TURA m MUNICíPIO DE ARARAQCJARA 
FUNDARTE 

tombamento do prédio situaclo s  rua Padre i.ettmrl ■> 

Th i Q T»+ a     n O i/u.iti ce  ri- ria CL- ad de Araraquara 

vinda da Família Real e a tranformaçao da Colônia era sede 

temporária de um Império; com todas as conseqüências "benéfi- 

cas que a instalação de instituições como a Academia, um Mu- 

seu Racional e outros afins trasem para a vida nacional. Mas 

I com o café que esta e outras mudanças encontram seu rumo. 

É o próprio processo de independência definitiva com o Impé- 

rio que se processa em nome de um poder que atenda primeiro 

e efetivamente, exercido pelo e para as aristocracias cafeei_ 

Deste concluio cora o poder para depois tomá-lo ve- 

mos a expressão pela participação nos quadros políticos da 

monarquiajno afidalgamento, no enriquecimento e na maneira 

de ostentá-lo imitando os ditos padrões "Universais" que o 

comércio o o exercício do poder colocam em contato. Nele se 

expressa a arquitetura das casas, pelo estilo néo-clássico,a 

renovação no próprio interior das casas que revela, outra or- 

ganização social e outra mentalidade entre os pares. A in- 

fluencia francesa na casa: o francês pa.ssa a língua oficial 

das residências, senhoriais; a literatura, o gosto por tudo o 

que é estrangeiro e um solene desprezo pelo nacional. Procu- 

ra-se construir diante de si todo um cenário que remeta   a 

Europa, daquilo que a própria Europa sonhava para si,de uma 

Europa referida à Grécia Antiga com suas colunas e crápulas. 

Nos jardins apenas flores e árvores de um desenho muito dis- 

tante do tcepical. Nada de palmeiras, "bananeiras e demai3 

1.0 Roteiro do Café 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.c çy oi 

Interessado 

do n.° /  (a) _    

PTOTOAÇSO DE ARTE E CULTURA DC MUNICÍPIO DE ARARAQUARA. 
FUNDARTS 

Assunto:  ! fcucl    ' obamento do prédio situado à Rua Padre 
Duarte n2 li?3 na cidade de Arar; 

De acordo com o Roteiro do Café que foi estabeleci- 

do por Sérgio Killiet (9), é por volta da segunda metade do 

século XXX que a planta aiiinge, à partir do polo desseminador 

de Campinas, a região da Mogiaaa e da Paulista ;nde se encon- 

tra Araraquara. Secundo Hilliet, lSi34 ê a segunda data do ro- 

teiro, quando o Vale do Paraíba ainda é o lider,maa a região 

de Campinas já apresenta uma produção de oafé considerável. É* 

nesta mesma época que ele assinala já uma importância na pro- 

dução e população para a região da Paulista. 

No planalto interior paulista a planta se adapta 

muito "bem devido à existência da terra roxa, e também de condi 

çao climáticas favoráveis, cm extensões muito grandes. 

Segundo Alice ganabrava :"reconhecidas e ocupadas 

as terras roxas entre o Vale do Hogi Guaçu e o Pardo em 1850, 

progredirá rapidamente a substituição dos engenhos de açúcar 

pela nova cultura,. Partiam então os pioneiros para o Oeste 

mais longínguo onde os mineiros os haviam precedido. Desde 

1-340 os povoadores mais arrojados já haviam se instalado  ao 

pé do escarpamento. A corrente de pioneiros se avolumou na dé- 

cada de 70 avidamente procuram e descobrem as manchas de terre 

roxa" (10). 

Ê nesse momento também que começam as tentativas de 

trabalho livre pelo sistema de parceria e o contrato de colo- 

nos para a região de são Paulo. 

1 partir de 1886, o Vale do Paraíba pede a sua impoi 

tância e a primazia, passa a Campinas, sendo que a região da 

Mogiana e Paulista se afirmam como regiãos importantes, á a 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

do n.° /    a) _  

^ 

Interessado : 

Assunto: 

FUNDAÇÃO  Dd ARTS E  CUITUSA DO MUZÍICIPIO m ARARAQUARA 
<X'.li-—.   -' 

Estudo de tombamei to do prédio situado à Rua Padre 
Duarte, n" 1425 na cid ! le  Araraouara 

terceira fase d 3 roteiro de Sérgio Milliet. A Araraquaren3e 

e a Alta Oorocabana com 4 e 1,!?;"' da produção cafeeira.   A 

população da região de Araraquara e d- 1-3.697 e a produção 

o.-- 4.2n 001 '-'^->--c 

"Atrás do café e por vezes à sua frento penetram 

as ferrovia:-"(11) .Com o aumento da produção dessas regiões, 

o transporte pelo lombo de mula é latamente insuficiente. Ba 

seados na loa experiência da Estrada Inglesa, cafeicultoroo 

da região Io Campinas o da Paulista tomam para si o encarne 

de construir strada que os beneficiar diretamente.Sur 

.1 do agosto de 1872 inaugura o pri- 

meiro trecho ate Campinas, alcançando Rio Claro em 1876 .Mais 

tarde atinge os Vale o do Pardo e do Mogi Guaçu de ir: Lado,e 

lí um lado , e do outro na direção do São Carmos, Araraquara 

J: buticabal ato D Vale ' < Rio Grande Ir Ldo una esfánha dor 

sal com ramificações e entroncamentos com outras estradas a- 

brindo novas áreas pioneiras chegando às margens do Paraná 

í •■"■) 

Vimo3 lorota forma que o café come;a a tomar impor- 

tância na região de Araraquara por volta do 1350 para frente. 

0 que entrovavo, o seu maior desenvolvimento era o problema d 

acesso que se resolve por volta do 18-30 com a ligação fácil 

e rápida com a Capital o o porto pela via férrea da Cia.Pau- 

■ ba. 

Isso traz uma maior riqueza, um contato maior com 

a capital e o exterior, o a introdução na cidade da mentali- 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

2pL 
£ 

Interessado : 

Assunto: 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°  _.. 

o «h. - /  w -  

FüNDAçIO DE ARTE S CULTURA DO MUNICíPIO DE ArLlILllUAdlA 
PUNDAExE 
Estudo de tombamento do prédio situado à rua Paire 
Duarte ns 1425 na cidade de Araraquara 

dade o comportamento que descrevemos anteriormente num am- 

Dientí ara "     ''■  m-- Lsencia, ue oua riqueza., aos ser 

vi;-os c mão de ohra que oferece além da importância política 

0 quarto período é de ddl". Época do ascençao da 

região Mogiana com 35,53$ da produçãofi a de Araraquara co 

18,79?. Nesta época se intensifica a população nesta região 

e começa a surgir a região Noroeste ia? mais tardo seria com 

a Araraquarense as maiores produtoras. Em 1920 a produção da 

d-nnrwamia-ns-n  >a    A   ,' a    A    1 H '!   .!"''"    ■-;rv>'-^   p    r-    qna   "DOTJUl;     '"O do 

579«o53. 
0 último período  arrolado por Hilliet vai de 1920 

a 1935   (o  livro  o de  193o).Predomino  1 Araraquarense co 1 

!6,9; Cv    J.1 JX *J" ío uc      O J:u    — .-• j ■/'-,    •     ü    JJ J JJU.J-ci._f U.U     U.CI    j.  -■<__,_ ao  o ie 

111.133 e a produça 1  Io  ra >acas. Neste período en- 

;re guerras surgem a;:; migrações paru aa novas zonas pioneira 
ri .-.     .' 1 +■ -.    "D'Yn 1 -í -'•-'-'-1 ■■■■,.:•    AXUU    i OHJ-lü l/Oj 

1.  0 dado  em A 

:: em de E10 Troto. 

.:. _, j -;     liei     ..'-^J.-.-    Uc    ivJUJ :._,-....„     «u~:  CLX.>.J..X     v ■i---/ 

A    popalaçao de Araraquara desenvolvia a criação 

de gado,   a plantação do cereais o  açúcar,   o devido à fertili- 

dade do seu solo,   esta região é altamente favorável ao eota- 

belecimento do  café em suas manchas de torra roxa,   o para lá 

começam a chegar famílias tradicional;:: de outras regiões,vini 

Los do Capivari, 0..2.2,   o mesmo liliLiiac Goraxo. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n. ÒL 

Interessado : 

Assunto 

m^..fSmmSEÈlln.<>221.GS/:lBBí2.m (a)  
ÃTíT"^   T^   fTTT.TTTT?i    TIO   HiTmMTf^TDTn   TV?    \"DA"DAnrTAT PUEDAÇAO  D3 . 

£ UJNUAixXü 

Estudo de tomba  to d > prédio situado à rua ladre 
Duarte n2 14?? na cidade de Araraquara 

Esses grupos de famílias de influência enraizaram-se na terra, 

(sando a reger os detinos do lugar. Dentre elos encontrava- 

se o Comendador Pinto Ferras originário de Itú. 

As primeiras lavouras de café começam a aparecer 

"OOX" vo t° de 13S3 e 1370. Instalam-se primeiramente nas fa- 

j ■ , .... -..:.. iO  .- ■-  v- - W.v-1 cU ♦ Us*     X.-.J ■, U» ..;. w _,■ ^  UJ— •-■■ ■ 'atores que contri- 

bui para o impulso dessa Lavoura foi a construção da Estrada 

de l^vri  Paulista, que em 137? atingiu Campinas. Diante  da 

possibilidade de melhores condições de transportes, os fazen- 
r) O "f "nr* cs     iaw ni     -•-';").,     - ;^,^-i ■-» - ;1 r. ,-;     o     r»"j p-p-f-o-p CpT&     C>rn     í T^-T^PIlinfíl.lÜni 

XUU J    JLX1 u wIxoX-t XLoi/çUU    £>t     v^i>    UJ-cUXoclv ^ç» *-> • 

Ha matricula dos c< .tores feita na Câmara Mu- 

nicipal em 1872 haviam 64 fazendeiros. Nove eram Senhores de 

engenho e cafeicultores, 11 eram senhores de engenho, e os ou 

tros cafeicultores. Dentre estes fazendeiros estava a família 

Pinto Perras, proprietária 4a casa da rua ladre Duarte, famí- 

lia de proeminência na cidade. 

De início a produção era pequena devido aos pro- 

: de isolamento de Araraquara, Quanto à mão de obra,en- 

bre 1S75 a 1379, (época de pequena produçâo)era reduzida cora 

a expansão das fazendas, havia dificuldade na obtenao de os- 

cravos, e a perspectiva da abolição levou os fazendeiros a 

se apegarem ao máximo aos então existentes, ao mesmo tempo 

|u  atros procuravam buscar o futuro substituto: o iroi- 

. :ante. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

Interessado : 

Assunto: 

dgROg:g03g^H^ogl^/Jj82 (a) _  

PüiQAÇaO DE ARTE E CULTURA. DO MUNICÍPIO DE AHAEA.QUAHA 
FUNDARTE 
Estudo de tomh   .to do prédio situado à rua Fadre 
Duarte n2 11-"!' na cidade de Araraquara 

Conta-se por exemplo que o Comendador Pinto Perras 

(proprietário da casa da Rua padre Duarte) era um escravocra- 

ta ferrenho, que castigava e maltratava os seus escravos, e 

qualquer tentativa em favor da abolição encontrava resistên- 

cia imediata dos chefes locais. 

Um exemplo disso foi o episódio de 1883 onde o Co- 

mendador Pinto Perras tomou parte ativa. Síonarquiota e consei 

vador convicto, era avesso à qualquer modificação e a qual- 

quer movimento em favor de abolição. Elo junto com 9 fazendei 

ros expulsam da cidade Antônio Henrique da Fonseca que havis 

trazido para a cidade o ideário abolicionista. 

Em 133D a cidade é lidada à São Paulo e ao Porto 

pela Cia. Paulista, e na década de 90 a produção de café'  é 

significativa, sendo que em 1895 Araraquara foi "0 município 

que mais concorreu para a riqueza do Estado"(.14) 

Para solucinar oo problemas de mão de obra são abe: 

tas facilidades para a vinda dos imigrantes estrangeiros. Em 

1895 entrsram 20^9 imigrantes em Araraquara . Neste mesmo an< 

havia 7.500 empregados na lavoura do café', dos quais 6.p00 

era estrangeiros. 

0 café beneficia-se também da migração interna do 

norte e nordeste decaído. Por volta de 1800, o fazendeiro An 

tonio Joaquim de Carvalho mandou vir do norte 130 famílias, 

pagando as despesas. 

Entre 1885 e 1836 há um florescimento das planta- 

ções devido às facilidades que a instalação de Estrada de 

Perro trazem à região e com a chegada de imigrantes.   Sm 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada   sob  n.° 

J_ iWU .^v!HD&PtZÂA!£°cd. • -■-:■-. /   08?     (a) UU ......ÍTÍMtt.íttt .*»... / ..•«u..W*b«     \a/ -  

Interessado:      íWDAÇlO DE O^ S CÜLlüPA DO MUNICÍPIO DE ARARAQÜTARA 
J? UIii-IJLriJLiL 

Assunto:  Estudo de tomb   to ao prédio situado à rua Padre 
Duarte nfi 1425 na cidade de Araraquara 

1883-89, apesar da abolirão, é um momento de expansão da ca- 

feicultura devido à existência de outros contigentes humanos 

nacionais ou estrangeiros. 

f>ntl ípoca do crescimento foi 1893 e 1896, épocas ou ora e 

de grandes compras de terras. 

I^sse crescimento e e3sa riquesa que o csfe trás re 

flete no aumento da população, no crescimento da cidade e na 

criação de sua infra-estrutura urbana, e na melhoria das con 

diçôes doe proprietários rurais seja nas fazendas onde vi- 

viam, seja na:.' casas da cidade que mantinham e onde mais tar 

de passam a fixar residência. 

Em torno da Igreja surgem novas construções.EÁ?dxmi 

quadras do largo, na esquina da laia 2   (H.Padre Duarte) com a 

Avenida 4 (Portugal) estava a residência do "coronel"    da 

Guarda Nacional Joaquim Duarte Pinto Perras. 

Com o crescimento e a riquesa da cidade, aumenta 

o número de construoô*es"cujo atendimento se fez em grande 

parte pelo engenheiro Belarmino Grosci"(15), o mesmo enge  

nheiro italiano que foi responsável pela construção da oasa 

da Rua Padre Duarte. 

III .  0 Imóvel 

1. 0 Proprietário - Comendalor Pinto Perras 

Pe acordo com o Álbum de Araraquara editado    em 

1915 (16) 0 Comendador José Pinto Perras era natural de Itú, 

de uma família com raíses no Alemtejo em Portugal que  aqui 

chegou com Martin de Souza em 1532, tendo seus ascendentes 

participado das bandeirao e da Câmara de são Paulo. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

(A 
Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°  *^C. _ ..... 

doPDOO.CONDEEBAA$       xuy i^. 

Interessado : 

Assunto: 

PTJHDAÇlO Dl ABTE E CUI/TUDA DO MUNICÍPIO DD ARABAQÜARA 
FUNDARTE 
Estuâ ) le tombamento do prédio situado à rua Padre 
Duarte n^ 1425 na cidade de Araraquara 

Nasceu em Porto Delis em abril de 132? e em 1855 

casou-se com D. KafaldaCarolina Dinto Ferraz. Em 1363 insta- 

la-se em Araraquara na fazenda de criar  "Monte Alegre".Em 

Mattosinho começa uma plantarão de café, passando depois pare 

a fazenda "Chibarro" e depois "Serra D'Agua'«. 

Em novembro de 1385 hospedou em sua casa o Impera- 

dor D.Pedro II e a Imperatriz, tendo sido por eles agraciado 

com a Comenda da Ordem de Cristo. 

Foi Chefe do Partido Conservador e eleito vereador 

e presidente da Camâra Municipal de Araraquara entre 188? e 

1891, nas faleceu a 4 de acosto de 108?. 

Outro membro da família que tove grande importancic 

para a cidade foi Joaquim Duarte Pinto Perras; tenente-coro- 

nel do 85£ Batalhão do Infantaria da Guarda Hacional e   em 

1375 major-ajuc riTP no -.,-* L-<-„ l u y.. 

■into Perras, Comandante da Guarda Dacional (Araraquara 

era a sede do Comando Superior da Guarda Nacional que abran- 

gia os municípios de Araraquara, Sao Carlos do Pinhal, Jaboti 

cabal, Drotao e Jaú). Será ele,após aivento da República, fi- 

gura proeminente da oposição monarquista, assumindo cargos 

nas esferas do Legislativo, Executivo e Judiciário. 

Os Pinto Ferras detinham, junto com outras 2 famí- 

xxas ji Em 1392, a proprie 

de de D. Mafalda, a viúva Io Comendador, concorre com 1/4 

da produção total, e assim se repete nos anos subsequentes 

(17). 

Como podemos vor, de certa forma a história do Co- 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha  de  informação  rubricada   sob  n.° 

...   ,: T!, *    iem^JmlAftr. l.:..zj?.L^z (a)  

3 

Interessado : 

Assunto: 

FUNDAÇÃO D] Atü-à   •-   OU.Ui.UiiA.   LÁ)   iuUiNJ.UJLirlU   i/ü   iUi^ai^UAxui 
FUNDAKTE 
Eatudo de tombamento do prédio situado à rua Padre 
Duarte r.s 142; na cidade de Araraquara 

própria cidade. Ele mendador se mistura com a nistona cia j 

vera de Porto Feliz; para a nova região em crescimento; insta- 

lando primeiro uma fazenda de criação e depois o café.0 crês 

cimento desta lavoura coincide com & escassos de são de obr 

escrava e sendo ele, ferrenho conservador, monarquista, luta 

contra aqueles que queriam a abolição. 

Homem proeminente para a vida de Araraquara, alta- 

mente representativo não apenas para a cidade,mas como uma 

figura de destaque na historia de 3ao Paulo e do Brasil*como 

representante de um trajeto do desenvolvimento do próprio Es- 

ado, como "coronel" pro ,,í ^ .<..,£. *io de terra, pelas suas rela- 
3-fj ções com o poder (D.Pedro II visitou sua casa), pelas idéia 

que advogava, a mudança de sua vida de uma rejião de Sao Pau 

Io, para outra "pioneira", e a sua casa, construída em sóli 

do e sóbrio néocláosico espelha essa época e essas caracte- 

rísticas de nossa historia. 

Nao sabemos exatamente qual a rasao que conduz à 

venda da casa em 1924, para D. Emília de Paivc; Meira, resi- 

dente em Campinas. Talves razoes ligadas à problemas com o 

café. E provavelmente pelas mesmas rasões ela é vendida no- 

vamente em 1930, mas desta ves nao mais para um proprietá- 

rio rural, nao mais para ura igual,um par dessa classe. Na- 

quele momento e naqueles moldes, um tipo a ser extinto, mas 

para uma instituição: o Coléejio Projresso, e com uma função 

distinta: transforma-se em escola. Trajeto altamente repre- 

sentativo do que vimos acontecer na historia e no desenvolvi 

manto de nosso pais. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada   sob   n.° 

T>T3./*V",l     .^^M » vv 1M U+jàrxliLrtfcJ-Q m    o-"> 1 3: 

Interessado : 

Assunto: 

da:.;.:...™..:..r..::.:.:r..::.::.:^rK:0 ...„d...:;.d/ .^.r. (a) 
FIHDAÇlO DE ARTE 3 0UUIZ21 DO M0T7ICIPIO DE ARARAQUARA 
FUffDART: 

tudo de   tombamento  do prédio    situado st roía Padre 
Duarte n2   1425  aa cidade  cie Araraquarü 

\iS    J.OOÜ    -: JL» IUU    -■- J—     «U* neoclássico 

le lavro do engenheiro Belarmino Grossi originário da Italie 

Sabemos que o estilo Ja se impunha no Braoil a p ai 

tir do Rio de Janeiro desce 

do Intendente Gorai da Polícia para acabar com "os bisonhos 

e antigas costumes".. ."-.góticos costume que  tanto afei. 

prospeeto da cidade"...   "inadmissíveis agora em cidades    do 

Reino "rido".  Em dão Paulo  este aviso  è" votado pela Caoiara 

25 do dezembro de  1373,   e  ê*  Tc  se  esperar que  se        uso 

eo  espalliasse pelas oroviriciao. 

a - O    Néoclássico 

Ova a vinda  na Família Heal pana o Brasil e a 

dança de  oco. status de Colônia para sede do Reino Unido,  ha- 

..- '■ ò    mifii     -;:; ?—.-i-:    "i    esciii    PT*   ri P    "nY^^n "nr* T Í3       flp    r^r^i*]  vrn  ~       Trt^í^    cjp    TV**. 

fl /,v-^    vio    m-irí rtvi .->n    rio     Hí-^nTiftrini   "■    rir     r» T ri Pil P "    )1 —    T*AnT*hPTl*l v.Pl   ■ ^ *■ ■.':: u ....     lie*    LU.U.U   -^   : .. CA    LicA         '-■^''  ■—  ■- ^tiC*    Uc*     L-lui .IÇ2         iJ.UJ.JiCi.    -J- *^ S.~- UcwllX^JCl^CvW 

tolcl ■ "■ "civiü isados eux" JTDSUs" , 

132;; instala-se oo Rio de Janeiro a ..oadenda 

com mestres franceses seguidores do ne'oclássico que sngran- 

decia a França Napoleonica, com a volta dos triunfos romanos 

i pilares, doe templos transformados em edíficios públicos 

bancos, ai '  iradi .o suntuosas. Assi como Paris ou Viena,a 

capital cio Reino-Unido portunueo bambem vai vestir o. marcial: 

3,       O üriiuuu T'ando s s  ^  a -.«.i^ íjj. i^ iLi U" sua busca 

. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

do...ú„ii-.i.;.».;w.'-..i^.Ui~.LkúXS±~.  -.,../) ~.^.«-, (à) 

FUHDAçAO D:: ABTE 3 CUETUSA DO MUNICÍPIO DE AEARAQUARA 
interessa  O: pmnfcBIE 

Assunto:   Estudo de t i baaento do prédio situado à rua Padre 
Duarte n2 1425 na cidade ds Araraquara 

■Pai <-•'-■     fl P *igem. A 'JL. -i ~ A ipa e a simplicidade são 

expurgados em nome dos arcos, enfeites de gesso e grandiosi 

dade. 

Ao atingir a qualidade de Eteino o Brasil devia s< 

aparelhar pari I itar dal aparência, mantendo nessa facha- 

da os últimos estertores de uma  aetrópole falida. 

0 estile se instala primeiramente no Hio de Janci 

ro. Passa depois pelas outras cidades litorâneas .ricas com o 

açúcar, e posteriormente vai atingir as localidades ligadas à 

nora riqueza que 3e espallia:o café. Era uma arquitetura ofi- 

cial, inscrita por mandato re'gio, 2 espelha o poder eotabele- 

cido. 

Segundo    ijesTioi   troaxarc» uoo itw. -'■ \ ■-'' / > ^' c!'j-y u-u ^" "''v< 

ra eue  surge  sob influência da Academia se  caracteriza pede 

clareza construtiva e a simplicidade da forma.  Aqui apenas 

alguns elementos construtivos como comidas e platibandas 

eram explorados come recursos formais. 

X essas transformações na arquitetura, corresponde 

outra organização social que se altera à partir da vinda da 

Família Real e do desenvolvimento  reler dos núcleos urbanos 

cu- ;junto  ao litoral e de   sociedade por inteiro.  Essas mediei 

correspondem na arquitetura à uma neva organização dos 

espaços i ' r LOS.AS casae passes:, a ser dispostas em mm sé 

pavimento, constituindo-se uma nova forma de residência. Os 

o"oy.;A:o  ■"■-,: e Aeir:.,   abrindo  sobre  as ruas  oram reser 

" )j    aos salões,   assim como  a parte  social da casa. Para der 

ficavam as    alcovas e quartos,   sala de  jantar      e ,J—, ao 

50.000  -  X-981 
Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada   sob  n.° 

do  
JA i ffl    o O ~* "C íT        1 O Q •"■■ 

 _ n. ...:.....::.::../ ~~.™(a) 

Interessado : 

Assunto: 

FUKDAÇÂO DE AHTE E CULTURA DO MUNICÍPIO DE AEAEAQCJAEA 
FUNDAKIE 
Estado de bo "• ■   bo do prédio situado à rua Padre 
Duarte ns 1425 na cidade de ABaraquara 

ção que erapelha em si os valores de uma civilização "mun- 

dial", milenar que lanea raízes e origens num passado remo 

to onde nao estão. Significa ao mesmo tempo expurgo doo ele 

mantos nacionais vistos como atrasados, ""bisonhos". 

C estilo náéo-clássico marca profundamente o perxo 

do histórico do processo de independência parcial, e total 

do Brasil, reflete o desejo de poder, ao mesmo tempo que é 

a sua marca. 

17.  Conclusão 

Diante das análises que fizemos sobre a casa, o 

seu estilo, o momento histórico e a atividade que permite o 

seu surgimento, estamos diante de um quadro altamente repre 

sentativo quer historicamente, quer arquitetonicamente. 

Do ponto de vista arquitetônico, diante das fotos 

que dispomos percebemos que as descrições genéricas do esti- 

lo parecem descrever a eaoa: um só pavimento, porão, plati- 

banda, arco abatido, arco pleno na porta com bandeira de me- 

ai forjado. 0 usos de ■ n r\l pleno,a simetria e o rigor  aa 

fachada aliados à preocupação em acentuar as linhas liorison- 

tais/íjeLementos docorativoo como capiteis que nao sustentam 

nada. Toda modenatura é* neoclássica, sendo que não houveram 

Do ponto de vista urbairo e afetivo tem uma função 

referencial importante sendo o elemento maio significativo 

de um conjunto urbano de interesse, tendo sido arrolada no 

estudo de Gustavo Mendes de Eocha (20) como uma casa à ser 

■■JiJiJo^J.-.*.       ;A,-.v. ■■■,.--v—■■       ■-■  -■-■-   ■  ■•--   ■■> •±Ji_^^_!í^!^mu ■* .^^^^Uj^^.^^^^. TMf. '■'.-> 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Interessado : 

Assunto: 

Folha  de informação  rubricada   sob  n.° 

do.™..:™:™..^^::.:::::..^.;.::^:* í£iH.? :;.:.:.:..::.. (a) - - - .... 

FUHDAÇlO DE ARTE E  CULTURA DO MÜHICIPIO DE ArvAlf-OUAHA 
FUTTDA3TE 

tudo de  tombame •!:    a i  p   '"'. >    àtuad     \ rua Padre 
Du i ifl   1425  na cridade  de Araraquara 

Do ponto de vista histórico contêm em seu trajeto 

■  rplendor e c. decadência do  café em uma região  onde este 

"o?? um grande desenvolvimento e foi exôfcamente o motor de 

modificações que a construção desta casa espelha. A sua. tra 

formação em escola é um elemento  a mais neste caminho onde 

o caie não e mais ã^rúxox' e  a cidade  se modifica,   tendendo 

mesmo  a expulsar parte considerável deste mesmo trajeto. 

omíTS       O-T,    01     rio      .., ; ,,-u-,, .. .-1 ^    1 QCÍO 
OJ.WJ.VJ   SJí i-J- cie   .:.;JüíJí ,■ ae    :.; 

C*T'J'T?T'T ,;      ■'^'.■'v''rTTT" * ~>T""->- ■. 7-   ^TTT"7 ■■ 7-"" 

  , .     ' rs 

./«a 
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Interessado : 

Assunto: 

(D 

~ \ 

(5) 

\ i i 

(3) 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.c _4a 
doPROCJDONDEPHA£oT     '■'/  32 

(a).. 

Io de   bombamento  3 3 prédio  situado à Rua Padre 

Duarte m^   1420  na cidade  3    Axaraquara 

NOTAS 

j. i 31 6 IX »  ~ ..-■■■- wU|    -^""-^ •'-*■ :—---,J^ °   ■L-"-;'-'-'--   ~-   ■^-^■■-* — -v..-v—-!--^   tf"   o- -.^.U^.L. 

o  do Draoil,   1394 

^  . _,        AZifcfV Í3U.Ü   lucU/y U.W o 1    iü -.•..'.. X ;.~..^ XU        ÜX'—t CU-J U.c*X <-.    iri        .fi.UUl.ll 

mentos Históricos,   Geográficos,  3iográficos,  Estatísti- 

cos e Noticiosos cia Província de  Sao Paulo,Tomo I,São 

Paulo,   1876 

Lacerda e Almeida -"Diário de Viagens de   "1730-1790" IN 

Teodoro  Sampaio - Sao Paulo no  século III e outros    ci- 

clos his1 írjlcos,  Editora Vozes,1978,pg.80 

Moreira Pinto - op,cit. 

Corrêa,  Anna M.H.  História Social do Ararão uar o- 1017- 

1212,   xerox,  P:lo-   109 

no   aniversário»,   22 de agosto de  1932,São Paulo,pag.3: 

.   o-  cit.pa^.oo 

xiocna 00.J10 o 
!   • 

•viXVU    HBvBu"    CíW:íí/,.».íC;-í\íV    üi.o üelU<lul(/\j 

cana .0 oeiiB   ü,.,-.AuUj.;.;  uu  .JJOUüUü  U;J 

.. ■ ■■,U'J    _ ■■£ 3. ■>■■ u    ^.'J-u..;     ^■...-.■i^'Jji_ .^iq^^. , JciO LUL■; , i_.'-.-o • ^-'. »£3»\J J 

endereço consta como avenida Peijá, 14-25,mas aouv 

gano noa ireo que  a loto mostra que e exatamen >UKÍ       v*.      "w t-v^- ^ - 

da Rua loiro Duarte 1425) 

Milliet, Sérgio-" C Roteiro do Café", 192-3,São Paulo,IE 

Odilon Nogueira Matos- Cafó o Pervooviao, Editora Alfa- 

Omega, São Paulo, 1974, pi -<g • - ■ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° 

-»    „^£/.±.?.2.': (a)  

V/ 

Interessado : 

Assunto 

do :. :....„.:. ..:.....: .™r~rr. 

ü üí.WAVAO   lü.   ÜJKx-tli   ÜJ   L-UJjJLUxui.  IA/   MUrilOXxxU   DÜ   AiiAiw&^UAjxa. 
T3TTNTT1 A T-irri""? 
_ UJ.1X/AXU.-1I 

Estudo de tomb    ..- ": prédio situado à rua Padre Duarte 

nO cidade de Aíiaraqua 

(10) Canabrava,   Alice-  "A arando lavoura" IH 0 Lra.oil j~onar- 

guico.vol.  4,  tomo II, Difusão Europe'ia do Livro,   Scío 

(11) 

(12) 

(13) 

PfuiTn      1Q74 

ISU.XXX3.cl>!     DcIylO"   Op—CXü   pc*£j •     j . 

"Yiara do  Comunicarão" IN 

■      KT*?!!"*:! M^TIPSTVIin f-I*l VAI íi       ■n/VYIr»     1    r     TH ■Fila51/*«     ''IVlTi^Tini O     (^ -*i —'.- ^■■■■; J-—.    i...^11^'1 -i >'■-■-'- '^' ,      vUX.     i-j  UUXIU     XX ,-UXXuactQ    .üilXI OpS Xci   U.0 

Livro, 1 

Telarolli, Rodolpho- !,0 Coronel5,0 contador e o Farma- 

cêutico" III C Toler local na Republica Valha, xerox p. 

\ -j-"r J    -.c- u <-■/■,-■ — .~ .-    Uw    Uv]i^i fi^^vj    u.v    „•...• 'v"-~ oXo ü-LCQí.   C    jiX^jUXv O, clIlO    U.C 

460 _! Rodolpho Telarolli, op cit S.23 

(15) 

(16) 

(17) 

(13) 

1   -' / J   Pc-A 

Corrêa,   Arma M.M.   op cit p.   198 

XlXVXQ    uj    ±l:ipOB \JO   JaUIlXCipciX   ;.LO    v^?   U=    c.,    „_■,    XÍOU.OxpílO    U0 

Leio Filho, >-.-  ^!.--.^      UrUCi^LCwX   í.<      cl•./.:.: ü   "    , ■• Irquitetura Brasilei- 

(19) 

(20) 

--lOüia i^erspcCliXvi-*,   t>t-t0   irSUXO,   „^i;o,   p*js«   Xxj   a  J.^-i-, 

Eeis Filho,   ITestor l:a.l rt doa Leis,   op cit.  14 

Boatos. Filho,   Gustavo Neves,   op cit. paj.  21. 

.11 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

^B0C.003PEPHAA3 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° _JÉ^ 

Interessado : 

Assunto: 

rUAAAAT 

±^.°....:.:...:.-.-y....:^., 
* nfnri    771     Tn TTTXTJf 
>i ^   i    l*i .: fI  I I 1 

(a).. 

c UríJJAvAU   UJCI  Aitx       -   OUlu-LÜÍA  XA.   iuUiS±01xrl.U  JUü  AxíA£ÍA'^UAiiA 

33tud    de   tombamento  do  prédio situado à rua Pi 

—    . . :._i_ u ( n?   \A.: X       j. ti   ut ^i... »X citj UclX . 

n   Ts.f^Xe, 
LZ6V6CL0      ;..^UVüJ   l&cuXU.€.i-   _C.^.íííUXO"   J^I cia. dy u»X d     Xi*      íi^li^j^ 

tico; 

OtlCiOSO! Provincia cie «zlc 

Azzon, Alcyr. "Alguns problemas da propriedade cafeãira em 

•..—L CM4 tXdX Cl        X-* ^ 
       _ , .- .       .   »      . ■-,"«o-; -'    nr\ HAVI C*~Y*P> cscin    t: -       ■ n ■">! .'■,~-*: 

LG    0«*0    ...'..-„■.Xü j 
*-i (-»       rt ("*       '."? . — -•.*•-*   r**t*0       í-3 ■->      TT-;  ----f* .-s i.-»-í   ri       QoA 

Canabrava, Alice- " A grande Lavoura"."!" 0 Brasil Ilonarg-ui- 

co, História Geral da Civilização Brasileira,, Vol. 17, tono 

li, org.  Sérgio Buarque de Holanda , Difusão Auropéia do 

livro, 3ão Paulo, 1974. 

1-       1    '■!- 

O Sraoll Kc-:;u1jlicano~ Historia Geral da Civilização Brasi- 

leira,  vol.  3,   tomo III,   org.   Sérgio Buar-uo de Aolanda,Di- 

Ei ropéia do livro,  Sao Paulo,  1974. 

Ferreira,  Jurandyr Pires~ " Araraquara" IN Anciclopédi-A doe 

unxcipios _£ >iroc, i.B.Cr.x;. voi. . AVIII, EIO de 

Janeiro, 1957. 

Pranai-nii, Eliana A. - AvoluçSo Ur-"baiia de A-'araquara, zero:: 

raos,Carlos A. O.-AiA^itetura Brasileira,Ad. Mellioramentos; 

■p/l       fta    nVi-ltror»<s-í ActAa    ■" -.    'Zan    "Dcnil n       "f O^O XíU. .     U-Cl    w LVtJXoXU.ciU.t3    ■..•.-     OoAJ    J. üUJ-V )     --JÍJ* 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada   sob  n.°  -*zzz~ZZ...  

HffKOC. COiTOJgjHAjy,,o ,, ^j-J?..?....2^ (a) _ - -  

Interessado : 

Assunto: 

■WTTKrnh n Af\    Tvm     »Tjf?n?    TP    íTtT/PTTOA     "™V\    T-"T~"TT "iT"^T EUWl>AyAO   JJüi   Axíl-il   11   UUJiLUiia  XXJ   MUrt±OX~± 
ií ' IN ) 3/\ tvl í.J 

tudo  ae   tombamento   ': ■ prédio situado  a raa Padre 

3DABA. 

iarte n" liei    üi ÜJL --... c*(J U-d-X bi 

Ase vedo 

fbos ) 

Marques, fciTVti o 1    "H*I ■ -P .L. X cu^j XU "*•   üw-u c*J- t3Aj WiC*- 

rfcóricoa,   Geográficos,  üio^rdi: •w"> 

TT-T "AT)oii"ba— 

<•> "í- *—. -T- ~i  d "T* 1   f* ?~\ *~*       O 

fllO U1C10S03üíA   _ j. -w- ■.' j-IlO jLtO.   uG    ^.■'-tu    _/c-U-i. O , -J-V; ; v ,     XOJaO    J. ,     DcKJ    _ t,aÍL 

2lXt&\Ji\%     ^J-UJ - • íí^UUV^1í^    JJJL v WJ-tSjmcWo    N.J.C~    ^JJ, J^/X XCFUUUC     U ■-'._>- •--•£? _^X <.x        *.:..:. 

A* <*x<*y licU. c*        XW        j^_ÜlI±__>     JCJJXí -!    U-U L    ^UiJylBúSU    *^~    uXbt/UXXa 

•^ .-,    Cícirt    TDcmTo       ^■">"TI."', "TV       ptr**] o.-^o^    rj £i    ~.^r?~r"i o ■!*■*:    r?p    T~-*---f-.^-v-»-' o    CJQ/^ CLG    úc&J    lTtiUXO,     AOU-hJ —-..,     1/UxcLi—J    U.Cí   xtc> Io ua     .: ■..    iiXo l/UX xcl, OcUJ 

Cai- r /a, Alice- " A Grrande Lavoura".IK 0 Isra^ll IJonargui- 

co, História Geral cio. Civilização Brasileira, Yol. 17, tono 

II,  org.       Sérgio Buarque de HolaMa ,  Difusão I3uropéia do 

-i..X. v _ O ,      O-- -v'    _ tSU. • ,      •-.- í -r • 

Tjoiiatn       TViT»-í cs       HTTTmíincSn    ri-~>    Ho-pó   .o   PnT "i "hi r>n    ^^"onT rpH       TW 

0 Brasil Eepu1jlica:io- Historia Geral da Civilização Brasi- 

leira,  vol.  3,   tono III,   org.   Sérgio Buarque do Holanda,I)i- 

tao Européia de livro,   Sao Paulo,   1574. 

Ferreira,  Jurandyr Pires- " Araraquara" IN ijnoiolo^ódia dos 

.00 Kluaicipio.-j    Draoileiroc,   I.B.G.E.  rol. . rVTII,  Eio de 

Janeiro,   1957. 

rransini-.,  Eliana P.   - Evolução ürbaíta de ;U'araquara,  xerox 

.;..■:.—Lv£>, w^-<xXJo    li. ^ .     ii^- ■.; L^J- ^U u-J,.^. •-*   ^Jx u^xivli c, —j^- .    ilifc? JNXXUX ^IíVü^JIJ , 

Eu. cia urnversiciaae ^.
;
J oao pauxo,  xy<y. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada   sob n.°   ...„, mIO. ^.. 

Interessado : 

Assunto 

do.-.™^.^.*.™-:^:^.í±:™n.0..........v-:.-./ is^í (a) _  

PUNDAÇlO D": AKTE E  CUIffUSA DO MUNICÍPIO DP APAPAQU.  
PÜNDABIE 

;udo de tomt   Lto do prédio situado à laia Padre 
Duarte n.s 1425 na cidade de Araraquara 

Penes, Carlos A.C. OosiPiao, fe'to., Ed. Perspectiva, Sao Pau- 

lo, 1976 

loureiro, Liaria Amélia Sal£ 

■ a Arquitetura de Panos do Ascvedo, 7os do Oeste, Secretar: 

do Estado da Cultura, dão Paulo, 1981 

Mato3, Odilon Nogueira de - Café e Perrovias, Pd. Alfa-0meg4i 

Pd. Sociologia o Política, Sao Paulo, 1974 

Matos, Odilon Nogueira de - "7ia3 de Comunicação" IN 0 Era- 

17. tomo II, org. Sérgio Buarque de Holanda, Difusão Euro- 

péia do Pivro , Sao Paulo, 1974. 

Heis Pilho, Nestor Goulart- Quj ÍMJ.J. U U ft ~-:T-1 ■?+« + itetura no Brasil, 

Rocha Pilho, Gustavo Neves da ~ Lejs 

tinado e inventariar bens culturais do Estalo de Sâo Paulo 

Saia, Luis- Porad t Paulista, Pd. Perspectiva, Sao Paulo,197' 

Sampaio, Teodor "-tf^íi    T^^-T     'N     yi,-\     ao/vil I '**-    T i   T    o     AT + Tino     .•-*-í r\~\ t 

historicos, Pd. Petropolis, Pd. Voses, Secretaria da Cultu- 

ra, Ciência o Tecnologia do Estado de são Paulo, são Paulo, 
-'   :-r-rO 
ly/O. 

Telaroli,  Eodolphoj- "0  "Coronel"^ Contador e o Parmaceuti- 

co" IN Poder b OiU». xoroa. 
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FOTOGRAFIA .TIRADA EM io?q. Vi«+a ™DT.„-JQI *„ 
..     -     * "■ - ?5- Viata P»rcial da antiga Rua Formosa ( Rua Fadre Duarte*. 
1) Residência de Dona Mafalda Pinto Ferraz, depois Colégio Progresso, âlianc. Franl 

cesa, Bscola de telas Artes, Curso Vestibular Diret5rio.-2) Fundos da antiea Igrela E 
Matri. de Sao Bento- 3) Prédio da Cia. Telefônica Brasileira- « Prédio .nt" o d. 

B.B.C.T.- 5) Residência do Major Drrio Alves de Carvalho- 6) Residência do Sr. Joaquim 

de Arruda,, em 1971 Banco do Brasil- 7)Residencia d0 Sr. Carlos José Botelho, depois 
Porua Jnjz Macedo Cbufo 

Os 



Q: 

o 
Q. 

Q 

LU 

t   eoo 

±    5,oo 

o 
o 
K 

+1 

I      I0.60 

L   E   6 E N  D A 

ESPAÇO     OCUPADO      PELO      COLÉGIO  ,   PROGRESSO 

ESPAÇO      OCUPADO     PELA       CASA     DO    ARTISTA     PLÁSTICO 

V+ 

P  L   ANTA BAIXA . 
20-08-82 MARCOS   CASTRO 

23-08-82 FLAVIO 

■    I 

O !Rf T Oft • 
ASSESSORIA 

PLANEJAMENTO 

RUA PADRE DUARTE 
IMÓVEL SITUADO A 

PADRE      DUARTE      A/«  / 425 

RUA f . so 

-t— 
SUB S I I I uillu 

suai     I 

N2 1-128 A 
' O L H A 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n. 

do.............^.™.í i;:£-;..i...ii.s.iKiá. ../^/w.£í./..W.£- (a) _ -.. 

H? 

Interessado : 

Assunto; 

] |~~ na cidade 

4- /M z 

JU£J. 

_ 
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M<5   ' 
— - ,-, —11MWIW jj 

CONDEPHAAT > 

Corraolio   de  Defesa   do Patrimônio Histórico,   Arqueológico,  Artístico   o Turístico   do  Estado. 

Dados básicos para estudo  de tombamento 

Denominação. .    RESIDÊNCIA  '.M ASÂI^UASA 

LocaRmcão:      Rua padre" Mart"e,. .'14-25 

Bem   isolado D Conjunto  arquitetônico D Logradouro 

Fropriefa'rio:     .. COLÉGÍO   PROGRESSO- 

U«o origina!,.     RESIDÊNCIA .. 

uso ctuoi:        Gasa- do Artista ".2 Ias ti ca-,-  Eacola pre -. primaria, e Grêmio   '.... 
dá Faculdade.de Assistência.'Social. '        ■'..-.. 

Técnicas  construtivas: ' >> 
 ~ —    .   •        *   —     - • • T— . •-. - ..... 

.  - Alvenaria  d°   ti-lol-q,   te Th as   nfi.hn.rro   o   F; str: ■;■{■;■ ir.q.  rSfí   np.rlR-ira. 

n • Estado do conservação:       I       I satisfatório 

n ,:-.;:#: •• '.     |  em  rumas 

Fcfografio:   Acompanha o processo 

• m 
a 

médio 

em  restauração 

D 

r f • 
I       jí'€'*rpr4fT;-::]   u"  i 

II.! - Mui! ' -Wf 

5   'ffifij   ' 
"Üh-N "! i ^ 

ri™ ■ '       : . . 

......   ■   ****1?' 
' '1 í 

J"    - 
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Orou do alteração:. 

Devido ao uso cómb" escola; primaria -parte dos-pisos de assoa 

Xhp  f<Xr*am 'substituidos- -po-r .piso_ tip.o pavUflexT. Os forros foram também, substi, 

tuidos;-, Apesar disto a/'cònstruçãa'conserva, ainda suas características origi 

nai3r» em'espeeial'os'caixilbos paredes e telhado. .' -    ■"  \- 

* w«*orico*/e«rquítotônieo»:_ErQ3eto...do_éngenho-Selaxmino Grassi construído pôr • 

volta de^ 18.86.. Situado ha-es:faina da Av. Portugal, o prédio poss^ai uma im -"" 

'plantação 'tipicamente colonial, sem recuos rara aé*rua"s~.*'O 'estilo—arnuàteta 

nico--possui características nêO-clássieas- -grôdominates._om_,certa indifiniçãb 

de estilo fruto-do.acÍe"uismo-";üe marcou-essa época.        • '    .      •' 

Documentação existente: 

Processo nS  22166/82 

Obse rvações: As..depen_dencias _da _ amiga cozinha  (  prolongamento  contiguo à Av. 
n*- 

Portu^al)'aparentam ter' sido construídas posteriormente aó edifício original, 
—.  . ••         *       ' • 

seguindo, porém, o'mesmo-estilo destéT  • ". . •-■    -.-....  , ..." 

Planta de situação: 
V~    ~ " Jr±__   ,. : '.   ■-   

T-S 11 f ^ nu L73 ; - r t ^ ^: "J -^  n H.:;a--'      H fc_»_~ 
b   :r—ft-J-l   i.      «4      [V "ti   *e»jn,r--.\   r"X        n rV c-y Çp'ARARAQUA-    „ 

íi      fai   "^      □=1^-"^ri  fea       Dnn     ?"   nLr"'9Wj      rTT 
HLJJ 'aURnnn SnJnrtxá r? Rfrvn  ! ^^   !   í 
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AVALIAÇÃO   DO   GSTADO   OE  CONSERVAÇÃO    DE  MONUMENTOS 

OBRA: Residência Araraquara' 

LOCAL:        Rua padre  Duarte,   1425 

LEVANTADO POR:     MARCOS   OSELLO   ' 
OATA 18/11/82 

ITEM A SER AVALIADO:     ESTRUTURA    PORTANTE K9 

SUB- ITENS N8  OE   PONTOS TIPCIDAOE OEDUpÃO PONTOS   ALCANÇADOS 

FUNOACÕES 36 

SEU   RECALQUES X 
', ... 

PEQUENOS   RECALQUES -18 

GRANDES  RECALQUES -36 

m 

• 

36 

ESTÁVEL,  SEM LESÕES   OE   IMPORTÂNCIA X 
• 

SUPORTES   VERTICAIS PEQUENAS   LESÕES 
-18 

• 

PERICLITANTES       '       " :"     ■-"-       —   "-28 

SUPORTES  HORIZONTAIS 

• 

26 

ORIGINAIS   OU   RESTAURADOS ,  ESTADO BOM O 

' 
PARCIALMENTE   ESTRAGADOS X 
ARRUINADOS   OU IMPROPRIAMENTE  SUBSTITUÍDOS 

■" 

TOTAL: (100) SUB-TOTAL- (    14    ). 

TOTAL   (100)-     SUB-TOTAL        (-ÍÃ   )  *Q$ " PONTOS   PARA   AVALIAÇÃO     DO 
ESTADO   DE   CONSERVAÇÃO (  86   , 

APURAÇÃO   DE PONTOS   PARA    AVALIAÇÃO   DO   ESTADO   OE CONSERVAÇÃO 

.ESTADO SATISFATÓRIO!    só  ou MAIS PONTOS 

ESTA D O    MÉDIO:       ce « ATE' e9 Panos 

ESTADO   RUIM:    MENOS DE 4» PONTOS 

OBSERVAçõES:Foi  construído um anexo  que  encosta nas. paredes  dos fundos  do  imóvel 
em questão'  ' ' •' 

Rua. padre  Duarte 

Si 



1                                                  • 
1                                                                                                                                                                                                                                                               ^   2 
1    AVALIAÇÃO'    DO     ESTADO     DE    CONSERVAÇÃO    DES   MONUMENTOS                                              >'-? 

1    0BR*'          Residência  Araraquara 

1    LOCAL»         -Rua padre  Duarte,   1425 

1     LEVANTADO    POR: MARCOS   OSELLO                                                                                                 DATA:     18/11/82 

1-   ITEM   A   SER   AVALIADO:          CONDIÇÕES       HIGIÊNICAS N« 

1      sua . ITENS N»    DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS    ALCANÇADOS 

1       REDE    HIDRÁULICA eo 

£MBUTJOA,    SCM    VAZAMENTO OX 

EXTERNA     OU     COM     VAZAMENTO -10 

PRECÁRIA      OU     INEXISTENTE -20 

H        SANITÁRIO eo 

SATISFATÓRIO,   LOCALIZADO     DENTRO     DO   EDIFÍCIO OX 

IN3ATI3FATORIO  OU  INADEQUADAMENTE LOCALIZADO -10 

FOSSA     SECA     OU     INEXISTENTE -20 

16 

EMBUTIDA    E    SATISFATÓRIA OX 
  

1        REDE     ELÉTRICA EXTERNA    OU    DEFICIENTE - 8 

PRECÁRIA     OU-   INEXISTENTE • 16 

1         COZINHA 
1    ^ex/STÊA/re; 

16 

SATISFATÓRIA,     LOCALIZADA ~ DENTRO   DO    EDIFÍCIO —      -   o 

• 
INSATISFATÓRIA     OU   INAOEOUAOAMENTE   LOCALIZADA - B 

IMPROVISADA      OU     INEXISTENTE -16 

1        ILUMINAÇÃO     E 

■    1  VENTILAÇÃO   NATURAL 

14 

EM     2/3     DOS      AMBIENTES     OU    MAIS OX 

ENTRE     2/3     E     1/3    DOS      CÔM0D03 - T 

EM     APENAS      1/3    DOS     COUOOOS -14 

UMIDADE    DOS 

AMBIENTES 

.   14 

PEQUENA OX 
' 

MEDIA - 7 

MUITO     CRANDe -14 

TOTAL:                          (100)                                                                                                            -                                     SUB.TOTAL   :                     (     0       ) 

,     ^      .         -i ^^                                                                                                       PONTOS     PAflA     AVALIAÇÃO    DO 
TOTAL   (.00)    _      SUB-TOTAL     (    0      )  •    100                                                                                                ESTAD0     0E       C0N3EnvAÇÃ0            (100   > 

APURAÇÃO      DOS     PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO     DO     ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO .- 

ESTADO        SATISFATÓRIO:     so    ou   MAIS  PONTOS 1       1 
ESTADO        MÉDIO:     OE    43    ATE'    C»   PONTOS 1       1 
ESTADO        RUIM:     MENOS     DE    «S    PONTOS 1     -1 — 
OBSERVAçõES : 0 imóvel   está   sendo utilizado  como: 

- Casa.do "artista plástico                     "     - ;'■ 
- Escola  de crianças   (pré-primário)   , 

- Grêmio  da- Faculdade  de  Assistência   social 

A   COZirifld    IU1    fc:X±mxiiauo.    yvx      so.      uc..ixre».i.33u " 

& 



rq 
AVALIAÇÃO    DO   ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO   DE   MONUMENTOS 

OBRA: RESIDÊNCIA ARARAQUARA 

VOCAL: ■    Rua padre Duarte,. 1425 

LEVANTADO   POR:    MARCOS   ANTÔNIO   OSELLO 

ÍTEM A  SER  AVALIADO:      COSERTURA 

DATA: 18/11/82 

N« 

SUB-ITENS N?    DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS      ALCANÇADOS 

ESTRUTURA      DA 

'COBERTURA 

• 

28 

ORIGINAL     ESTÁVEL     OU    RESTAURAVEL 0 

PRECÁRIA     OU     PARCIALMENTE     ALTERADA -I4X  ■ 

PERICLITANTE      OU    SUBSTITUÍDA     IMPROPRIAMENTE •28 

M!WIRAV,ENTO 

SECUNDáRIO 

26 

NECESSITA     DE    10%    OE    SUBSTITUIÇÃO 0 

NECESSITA     OE     50%   DE   SUBSTITUIÇÃO -•» 

NECESSITA     DE   SUBSTITUIÇÃO     TOTAL •2 8 

ENTELHAMENTO 26 

0RK3INAL    OU   RESTAURAOO.   ESTADO    BOM 0 

PRECÁRIO     OU    PARCIALMENTE    ALTERADO 
ir 

• 14 

COM   MUITA   GOTEIRA   OU   SUBSTITUÍDO   IMPROPRIAMENTE .£ 
oriainal  em telha capa    >. caaal 

BEIRAIS     E 

TERMINAÇÕES 

ie 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS.    ESTADO    BOM 0 

• 
MAL    CON3ERVAD09    OU   ALTERADOS    PARCIALMENTE 

Y 
-8 

8UPRIMID0S     OU    SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE • 16 

TOTAL ! 1100) SUB -TOTAL 64 

TOTAL     (100)    -     SUB-TOTAL   (   64)    •     36 PONTOS     PARA     AVALIAÇÃO    00 
ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 36 

APURAÇÃO      DE     PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO      DO       ESTADO       DE      CONSERVAÇÃO 

ESTADO    SATISFATÓRIO:     so     ou    MAíS    PONTOS 

ESTADO    IAZD10: 

ESTADO    RUIM : 

DE  45  ATE  89  PONTOS 

MENOS  DE   45   PONTOS 

-tzn 

OBSERVAçõES:        Q telhado original   em telha capa e canal  foi   substituído  por 

.. •   '   ;'- telhas francecac,   parte  da  estrutura  e  do madeiramento foi 

• também  substituída. ' —~r* 

V 



AVAL1AÇ.Ã0     DO     ESTADO    DE     CONSERVAÇÃO    DE    MONUF.íEfJTOS 
>3 

OBRA:    RESIDÊNCIA   EM  ARARAQUARA 

LOCAL- 
ffua padre  Duarte, '1425 

MARCOS  A.   OSELLO 
LEVANTADO     POR : 

ITEM     A     SER      AVALIADO:        INTERIOR 

DATA: 
18/11/82 

N« 

TOTAL: 

SUB-ITENS N» DE   PONTOS TIPICIDAOE OEDUÇÃO PONTOS     ALCANÇADOS 

DIVISÓRIAS    INTERNAS 

« 

20 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADAS.        ESTADO     BOM 0 

MAL    CONSERVADAS    OU   PARCIALMENTE    ALTERADAS -S 
ARRUINADAS     OU    GRANDEMENTE      ALTERADAS -20 

PISOS 

m 

20 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS.       ESTADO     BOM 0 

MAL    CONSERVADOS     OU   PARCIALMENTE    ALTERADOS -10 

ARRUINADOS     OU   SUBSTITUÍDOS   IMPROPRIAMENTE -» 

w 

2a 

ORIGINAIS     OU   RESTAURADAS.        ESTADO      BOM o 
  

MAC     CONSERVADAS    OU    PARCIALMENTE     ALTERADAS -IOX ESCADAS 

ALTERADAS     OU     SUBSTITUÍDAS     IMPROPRIAMENTE -20 

REVESTIMENTO     E 

DECORAÇÃO 

20 

ORIGINAIS     OU     RESTAURADOS.        ESTADO     BOM _. ...    0 

• 
MAL    CONSERVADOS      OU     PARCIALMENTE    ALTERADOS -ioX 

ARRUINAD03     OU      SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE -20 

FORROS 20 

ORIGINAIS     OU      RESTAURADOS.      ESTADO     BOM 0 

MAL    CONSERVADOS     OU    PARCIALMENTE     ALTERADOS -10 

ARRUINADOS      OU     SUBSTITUÍDOS      IMPROPRIAMENTE "t0X 

(  100 ) SUB-TOTAL/, (    70 ) 

TOTAL       (100)    -       SUB-TOTAL        (70       )  « 30 
PONTOS      PARA     AVALIAÇÃO     DO 
ESTADO      DE      CONSERVAÇÃO <     30 > 

APURAÇÃO      DE     PONTOS      PARA      AVALIAÇÃO      00     ESTADO      DE     CONSERVAÇÃO 
r 

ESTADO        SATISFATÓRIO :     so   ou   MAIS PONTOS 

ESTADO MÉDIO:      DE     43   'ATE'    es    PONTOS 

ESTADO RUIM :     MENOS    DE    OS     PONTOS 

CD 
CD 
CD 

OBSERVAçõES : 
Em-quase toda a casa  os forrós foram  substituídos  por forro 

eucatex acústico. 

'Na cozinha e-na copa £õi colocado um    forro com ripado., tr.eliçado, 

<5T í 



AVAÜAÇAO'    DO - ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO    DE ' MONUMENTOS 

OBRA: RESIDÊNCIA   EM   ARARAQÜARA 

LOCAL: Rua padre  Duarte,   1425 

LEVANTADO    POR:   MARCOS   A.   OSELLO 

ÍTEM   A   SER   AVALIADO:       ELEMENTOS     SECUNDÁRIOS 

>/ 

DATA .     18/11/82 

Ní 

TOTAL 

1     SUB-ITENS *l«     DE   PONTOS TIPICIDAOE DEOUÇÃO PONTOS       ALCANÇADOS 

1      VÃOS eo 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS.     ESTADO     BOM °x 

ALTERAOOS       PARCIALMENTE -IO 

GRADUALMENTE      ALTERAOOS •eo 

■      ESQUADRIA3 

1     • 
CO 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS.     ESTADO    BOM 0 

MAL     CONSERVADAS    OU   PARCIALMENTE    ALTERADAS -ioX 

ELIMINADAS     OU    PARCIALMENTE   SUBSTITUÍDAS -20 

ORIGINAIS    OU   RESTAURADOS.   ESTADO     BOM oX 

■      CRAOES    E 

M     GUARDA-CORPOS 

EO MAL   C0N3ERVADA3     OU    PARCIALMENTE    ALTERADAS -10 

ELIMINADOS    OU   SUBSTITUÍDOS      IMPROPRIAMENTE -20 

■ REVESTIMENTO 

■ EXTERNO 

EO 

ORIGINAL     OU   RESTAURADO^- ESTADO-  BOM—       —0  

• 
PRECÁRIO     OU     PARCIALMENTE     ALTERADO -IOX 

DESTRUÍDO    OU   SUBSTITUÍDO    IMPROPRIAMENTE -20 

■     UODENATURA EO 

ORIGINAL     OU   RESTAURADA.    ESTADO   BOM 0 

MAL    CONSERVADA     OU   PARCIALMENTE     ALTERADA -.oX- 

ELIMINADA     OU    SUBSTITUÍDA      IMPROPRIAMENTE -20 

( 100 ) SUB-TOTAL ! <    30i' 
TOTAL     (100)'—    SUB-TOTAL   (   *Q  ) «    TQQ 

PONTOS      PARA    AVALIAÇÃO   DO 70 
ESTADO      DE      CONSERVAÇÃO        ( t        J 

APURAÇÃO      DE       PONTOS      PARA       AVALIAÇÃO     DO      ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO    SATISFAT0'Rí0 :     oo    ou   MAIS    PONTOS 

ESTADO     MÉDIO I      DE    4B    ATE'   eo   PONTOS 

ESTADO     RUIM '.      UENOS    DE   «O   PONTOS 

-EO 
CD 

OBSERVAÇÕES : 

Í1 



g 
Q. 

> 
< 

CONSTRUÇÃO 
RECENTE 

CONSTRUÇÃO 
RECENTE 

tf". 

OB*^ 

RESIDÊNCIA — ARARAQUARA 

DESTINAÇJo 

LEVANTAMENTO  MÉTRICO 

TITULO 

PLANTA 

FASE   00   PROJETO ! FOLHA   N« 

  .PROJETO N* 
'VISTO 

ESCALA 1:100 

DESENHO   tyxrüO 3 

VERIFIC AÇÃO  fAtMiJDS 

APROVAÇÃO 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

CONDEPHAAT 
CONSELHO     OE   DEFESA     00    PATRIMÔNIO     HISTÓRICO, 
ARQUEOLÓGICO,    ARTÍSTICO    E     TURSTICO 

RUA  UBERO    BADARO,   59     H» ANDAR     CEP 01009        SÃO    MULO 
TELEFONES       38 6«40        2371311 

LEVANTAMCNTO   REALIZADO  EM    I6/II/S2 

ARÇ MARCOS    A   OSELLO 

RUA PADRE DUARTE 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

('.'    "y   \ 

Interessado : 

Assunto: 

Folha  de  informação  rubricada   sob  n. "> St 
,  P.CaTDüTPÍIAAu     022165, do n.° , / (a).. 

FÜJÍDAÇXO LÊ APTP E CULTURA DD IIÜITIGIPIO DS ARARAQUARA 

Estudo do tombamento do prédio situado à R. Padre 

Duarte nS 1425 na cidade de ARARAQUARA. 

Senhora Diretora Técnica. 

Conforme parecer do ar;. Raphael Gendler (p.ll) a 

antiga residência, do Comendador -José Pinto Perras e atual pro- 

priedade do Colégio Progresso deveria receber proteção do Po- 

der Publico Municipal por se tratar de um bem cultural de inte- 

resse iminentemente local. 

A casa (l) apresenta características urbanas com 

uma implantação de esquina sem recuos de frente, deixando deso- 

cupado o restante do lote, ue abrangia todo o quarteirão e po3 

saia, inclusive, um pomar. 0 estilo ar aitetônico possui carac 

terísticas neo-clássicas predominantes com certa indefinição de 

estilo, fruto do ecletismo que marcou esse período. 

As dependências da antiga cozinha (2) aparentam te 

rem sido construídas posteriormente, seguindo porém, o estilo 

original da casa. 0 entorno, quase rural, sofreu significativa 

■P -- 
2 } 

1 & 

E. Padre  Duarte 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SiCCT 

(I 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 12. 
P.CONDEPHAAT       22166 ,    32 

do - n.° /  (a).. 

Interessado : 

Assunto: 

FUNDAÇÃO DE APÚÜ3 E CULTUEA DO qiPÍICIPIO DE APAPA~;.PAPA 

Estado de tombamento cio prédio situado a Pua Padre 

Duarte nS 1A25 na cidade de AHARAQUAHA. 

alteração cora a construção do Colégio Progresso (3), cuja im- 

plantação, com grande recuo de frente é totalmente distinta da 

implantação da residência. liais recentemente, foi construído 

um anexo (4) ao Colégio que encosta nos fundos da casa e apre- 

senta péssima solução arquitetônica, sem o menor cuidado plás- 

tico. 

Com relação aos espaços internos não foi possivel 

determinar o grau de alteração. Aparentemente foi pequeno, não 

havendo mudanças recentes. A casa ainda conserva suas caracte- 

rísticas originais, sendo relativamente fácil substituir os ma- 

teriais deteriorados ou substituídos impropriamente, em espe- 

cial o forro e o piso. 

Outro ponto importante é o fato da área central 

de Araraquara possuir vários exemplares do ecletismo (dos quais 

o edifício em questão é um dos mais significativos), construí- 

dos no início do século e que se encontram ameaçados de destrui 

ção ou descaracterizarão pelo desenvolvimento recente da cidade 

Pela importância do "bem em questão me parece funda 

mental sua preservação a nível municipal e, alem disso, seria 

conveniente realizar ura estudo da área envoltoria (300m) que 

aTarange o centro urbano, o que poderia encaminhar um trabalho 

conjunto Prefeitura/CONDSPIIAAT visando a implantação de uma lei 

municipal do proteção. 

STCH,em le de dezembro 

nirsTJnne!     'pTIYYKrTn   ^T^T.T.O SULaJMjUii       lilxUlNXv    ^O-jJJllU 

Arquiteto 

de  1982 

50.000  -  X-981 Impr. Serv. Gréf. SICCT 

« 



sfi-^ublda-^ 
)CsC ^CC/L^CMM^L 

9^t< /ptp^   -O 

>^cé^ 

LnC^y^? 

ao- H -XL 

Sr. Presidente do Conselho 

Devidamente instruido pelo STCR, 

quanto ao tombamento, encaminhamos ã consi_ 

deração de Vossa Excelência os presentes 

autos. 

CONDEPHM.T/SE., 2 de dezembro de 1982 

JíVmi 

Ao Snr. Conselheiro 

para relatar 
S. Paulo     /     / 

L 

Segue  , juntad  nesta data, documento 

folha... de informação 

..em.. 

rubricad  sob n.°.. 

..de de  19„ 

(a).. 

n 
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ORDEM  DOS ADVOGADOS DO BRASIL - SECçãO DE SãO PAULO 

SUB COMISSíHOMJUIENíE H COMISSãO DE 4" 
\ 

rio 3    -    FONE:   239-5122    -    RAMAL    56 

6 
limo,   3ri\ m/*    I 

RECEBI 

CONDEPHAAT J.â.    Q.G /.Q£L 

 fb^^-f^á^ 

f. Imóvel objeto do proc, n2 

22166/82. 

Préeádo Senhor: 

Em primeiro lugar, vimos à presença de V.Sa. infor- 

mar que em nossa petição de 17/06/86, por um lapso, constou como ' 

endereço do imóvel epigrafado o n2 1435 da Sua Padre Duarte, quan- 

do na verdade trata-se da Rua Padre Duarte, nS 1425, 

Outrossim, complementando os dados nela existentes, 

informamos que consta do "Levantamento Sistemático Destinado a In- 

ventariar Bens Culturais do Estado de São Paulo", coordenado pelo1 

Arq. Gustavo Neves da Rocha Pilho, no livro referente a Araraquara, 

ano de 1982, arquivado na caixa 102-G, na Biblioteca do Condephaat, 

à pág. nfl 21, recomendação expressa de estudo prioritário do referi- 

do imóvel para fins de tombamento. Cumpre ressaltar que Ia o endere 

ço &  Avenida Peijó, 1425, o qual está errado, tratando-se na verda- 

de da Sua Padre Duarte, 1425. 

Juntamos, ainda, em anexo, xerox de ficha, com foto- 

grafia, que informou aquele levantamento sistemático, cem a mesma ■ 

ressalva quanto à incorreção do endereço.(doe. l). 

Cumpre informar a V.Sa#, que o presente processo n2 

22.166/82 está parado desde setembro de 1985, havendo nele parecer 

favorável ao tombamento da autoria do douto Conselheiro Arq. Antô- 

nio Luiz Dias de Andrade, ressaltando a necessidade de se preser - 

var não só este importante edifício, como outros da cidade de Ara- 

raquara, que se encontra bastante ameaçada cie descaracterização pe, 

Io crescimento demográfico. 

Reiteramos o nosso pedido de abertura do processo ' 

de tombamento com a maior U1GÊNCIA, tendo em vista a ameaça de DE- 

MOLIÇÃO que paira sobre este bem, necessitando o processo de espe- 

é? 



ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL - SECçãO DE SãO PAULO 

SUB COMISSÃO DO MEIO AMBIENTE DA COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS 
i&J^y PATEO   DO   COLÉGIO   N.O   3    .    FONE:   239-5122    .    RAMAL    56 

ciai agilização, para que tal desgraça não venha a ocorrer, estan- 

do ainda bem vivo em nossa mente a triste ocorrência do Banco Ilit- 

subishi na rua Libero Badaró", nesta Capital. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar nossos pro - 

testos de elevada estima e consideração, certos de contar com a lia 

bitual atenção de V.Sa,, que sempre se notabilizou como grande pre 

servacionista, tanto na^ vida pública como na privada, especialmen- 

te na manutenção daquele magnífico conjunto ambiental que é* a FA - 

ZENDA DO PINHAL, obra de brilhantismo sem igual e que tivemos a 

honra de presenciar pessoalmente, trabalho digno dos maiores elogi. 

os, verdadeiro marco na filosofia de preservação do patrimônio cul- 

tural de nosso país, um exemplo a ser seguido pelo mundo afora. 

at ene i o s ara ent e, 

São Paulo, 18 de junho de 1986. 

/Fábio JoS-e^Feldmann 

ciUV * 

José JduardoUíamos Rodrigues 

Coordenadores 

iM 



SECRETARIA     DE ESTADO   DA    CULTURA 
CONDEPHAAT 9 

LEVANTAMENTO        SISTEMÁTICO        OESTINAOO     A      INVENTARIAR BENS CULTURAIS 

c   i  o  A   o  E     Araraquara 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n. 

do  P.CONDEPHAAT      n02216^/82       . 

0 

Interessado:      FUNDAÇÃO   DE   ARTE   E   CULTURA   DO  MUNICÍPIO   DE   ARARAQUARA 
FUNDARTE. 

Assunto: 
Estudo  de   Tombamento  do  prédio   situado   â   rua  Padre 

Duarte   142 5   -  ARARAQUARA. 

PARECER 

Cuida o presente processo de pedido de tombamento da 

antiga residência ã Rua Padre Duarte n9 1425, na ci- 

dade de Araraquara, apresentado pela Fundação de Ar- 

te e Cultura do Município de Araraquara. 

0 Edifício construído no último quartel do século pas 

sado para a residência do Comendador Pinto Ferraz, a- 

tualmente abriga a sede da Casa do Artista Plástico e 

consta ter sido o projeto arquitetônico elaborado pe- 

lo Eng. Belarmino Grossi. 

Indicam suas características arquitetônicas tratar-se 

de edifício compreendido no período de transição, ain 

da filiado o partido aos padrões que identificam a Ar 

quitetura paulista de meados do século passado, contu 

do revelando sistema construtivo e tratamento formal 

diferenciados, cujas preferências acham-se acentuadas 

ã época do Ecletismo, vigorado a partir do final do 

século. 

Com efeito, observa-se na organização de seus espaços 

internos a persistência dos procedimentos tradicio- 

nais, definida a planta - não obstante as várias re- 

formas empreendidas - em sucessivas faixas, ocupada a 

fronteira pelas salas de conyívio social, na interme- 

diária os quartos e alcovas e, aos fundos, o estar ín 

timo. 0 apêndice ao corpo principal destinava-se aos 

serviços e cozinha. Um corredor, no eixo da constru- 

ção, atingido da rua por uma pequena escada - soleva- 

do o piso sobre o nível da soleira deixando o necessã 

rio espaço para a aeração das madeiras, barroteamento 

e soalho - permite o acesso ãs salas posteriores.  Ã 
150.000   -   VI11-984 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n." 

do P.CONDEPHAAT  n o_22166/82 _ (a) 
FUNDAÇÃO DE ARTE E CULTURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA- 

Interessado:   FUNgARTE. 

Assunto:  Estudo de Tombamento do prédio situado ã Rua Padre 

Duarte, 1425 - ARARAQUARA. 

. 2 . 

frente, a porta de entrada em arco pleno com bandei- 

ra vazada, guarnecida por figurativa renda de ferro 

forjado, impõe referência ã composição da fachada , 

estabelecendo eixo para a disposição simétrica das 

janelas fronteiras de arco abatido, emolduradas por 

singelos frizus de argamassa e protegidas na face / 

externa por delgada caixilharia de vidro em duas / 

folhas. 

5. Erguem-se as paredes portantes em alvenaria de tijo 

los, obediente a aparelho de seção avantajada, a / 

exemplo dos antigos muros de taipa, inexistindo o 

beirai, escondida a cobertura por platibanda que / 

nasce sobre caprichosa amalha. Nos cuhhais, os fal 

sos capiteis, vacilam na escolha do modelo de inspi 

ração clássica. 

6. Guarda o edifício em sua disposição no lote urbano 

as características primeiras, implantado junto ãs di 

visas fronteiras, restando aos fundos um amplo espa 

ço, hoje ocupado por novas construções que servem a 

um colégio, por desmembramento do imóvel original. 

7. Tal qual um grande número de cidades paulistas, Ara 

raquara desenvolveu-se após a construção das ferro- 

vias, associadas ainda as mudanças intensas â expan 

são da lavoura cafeeira, fatores responsáveis pela 

reestruturação do antigo núcleo formado na segunda 

metade do século XVIII povoada a região por ituanos, 

em busca de terras novas, dedicados a lavoura de gê 

neros agricolas consumidos nos mercados local e re- 

gional e ã criação, compartilhando ao final do sêcu 

Io, com a presença de gente imigrada de Minas Gerais 

esgotadas as jazidas auríferas, conforme relata a / 

150.000  -  VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Interessado: 

Assunto: 

Folha de informação rubricada sob n." 

do P.~.CONDEPHAAT n.°....2216/6./8.2.... (a).. 

b 

FUNDAÇÃO DE ARTE E CULTURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 
FUNDARTE. 

Estudo de Tombamento do prédio situado ã Rua Padre 

Duarte, 142 5 - ARARAQUARA. 

historiadora Sheila Schwarzman em sua minuciosa infor 

mação contida no presente processo. 

Verificamos por intermédio da leitura da aludida re- 

senha que a cidade de Araraquara passa por profundas 

mudanças quando atingida pela estrada de ferro na dé- 

cada de 70 do século passado, tornando-se "  boca de 

sertão ", base do povoamento de significativas porções 

do território compreendido no Planalto Ocidental,  na 

epopéia da ocupação do Oeste Paulista.  A insipiente 

cidade que em 186 7 havia encantado a Taunay, torna-se 

palco de significativos empreendimentos que lhe confe 

rem nova fisionomia urbana, espaço no qual uma nova e 

complexa sociedade revela suas relações, interesses, 

poder e dependências.  Setorizam-se domínios urbanos, 

marcados pelas relações sociais e pelo universo do / 

trabalho.  Os espaços centrais reúnem os psincipais 

edifícios da administração municipal, a Igreja,  os 

estabelecimentos de ensino, as residências das classes 

sociais mais favorecidas - fazendeiros, comerciantes, 

políticos, profissionais liberais, agentes financei- 

ros.  As instalações ferroviárias, compostas pela Es- 

tação, armazéns, pátios, oficinas, interligam-se às 

áreas centrais por zonas de intenso comércio e presta 

ção de serviços, envolvidos tais setores pelas áreas 

residenciais do trabalhador urbano, comerciários, fer 

roviãrios, etc. 

Nesse quadro, sem dúvida, a residência em apreço cons 

titui significativo testemunho de importante periodo 

para a cidade de Araraquara, do Estado de São Paulo, 

impondo-se sua preservação, reunindo suficiente justi 

ficativas para o tombamento por este Conselho. 

150.000   -  VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
, f) 

fcMft ■ Folha de informação rubricada sob n 

do.l..r.S.9IÍ?.?£S.AAT n <2216 6/82       (a) 

Interessado: FUNDAÇÃO DE ARTE E CULTURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 
FUNDARTE. Assunto: 

Estudo de tombamento do prédio situado â Rua Padre 

Duarte, 142 5 - ARARAQUARA. 

10 

ALDA/fac, 

Todavia, parece-nos que as razões principais que a- 

testam o seu interesse, não poderão ser satisfatória 

mente compreendidas e atendidas pelo tombamento, ca- 

so não decorram medidas complementares a nível muni- 

cipal, capazes de assegurar a preservação integrada 

de um conjunto maior de valores, representados pelos 

espaços urbanos e pelos demais e conexos edifícios, 

que demonstram em sua totalidade e em suas relações 

o sentido e o significado do processo histórico que 

importa considerar, sob o risco de, mais uma vez, nos 

vermos agindo pontualmente, contemplando tão - somen 

te alguns valores, acentuando o privilégio tradicio- 

nalmente concedido a preservação dos bens associados 

às classes dominantes, contribuindo para a compreen- 

são equivocada de nossa realidade histórica. 

São Paulo, 23 de setepbro de 1985 

ANTÔNIO S DIAS DE AND 

Conselheiro 

150.000   -   VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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llllll&i ORDEM  DOS ADVOGADOS DO BRASIL - SECçãO DE SãO PAULO 

SUB COMI» DO MEIO AMBIENTE Dfl COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS 
ò^M^hM^^/ PÁTEO   DO   COLÉGIO   N.O   3    •    FONE:   239-5122    .    RAMAL    56 

SJ1?t 

limo. Sr. 

Dr. Modesto Carvalhosa 

DD Presidente do CONDEPHAAT 

São Paulo - SP 

Ref.: Processo n? 

Prezado Senhor, 

Vimos pela presente requerer a V.Sa. a juntada das fotos 

anexas do imóvel objeto do processo epigrafado. 

E.R.M. 

São Paulo, 23 de junho de 1986 

José Eduardo Ramos Rodrigues 

*> 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de  informação  rubricada  sob  n.° ...!?. P^TL  

■    P.CONDEPHAAT              22166,82      fl do n. / (a)  

Interessado: 

Assunto: 

Fundação de Arte e Cultura do Município de Araraquara 

Estudo de tombamento do prédio situado â rua Padre Duar 

te n9 1425 na cidade de Araraquara. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 23 DE JUNHO DE 1986 

ATA N9 719 

0 Egrégio Colegiado aprovou poíunanimidade o parecer do Conse 

lheiro-Relator Antônio Luis Dias de Andrade favorável ao tom- 

bamento do prédio situado ã rua Padre Duarte n9 1425, em Ara- 

raquara. 

1. Ã DT para as providências cabíveis 

GP., 2 4 de junho de 19 86 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

SR 

150.UJ0   -   VII-V84 Impr. Serv. Gráf.  SICCT 
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SECRETARIA   DE    ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

3af 

Oficio GP-747/86 

P.Cond. 22166/82 

Prezados Senhores, 

São Paulo, 24 de junho de 19 86 

Vimos comunicar a Vossas Senhorias que' 

o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessão do dia 23 de junho 

de 1986, Ata 719, decidiu aprovar o tombamento do prédio situado ã 

rua Padre Duarte, 1425, nessa cidade, de propriedade dessa Socieda 

de Brasileira de Educação e Instrução. 

Em conformidade com a legislação apli- 

cável a espécie, mais precisamente, as disposições contidas nos ar 

tigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/1979, 

a deliberação do Conselho aprovando o tombamento, assegura, defini 

tivamente, a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer interven - 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser prece 

dida de autorização do CONDEPHAAT. 

Nos termos do artigo 14 3 do supramen - 

cionado Decreto 13426, de 16/3/79,terão Vossas Senhorias a partir 

do recebimento deste, o prazo de 15 (quinze) dias para contestar a 

medida proposta pelo Colegiado, antes que a mesma seja ratificada 

pelo Senhor Secretário de Estado da Cultura, por intermédio da Re- 

solução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossas Senho 

rias protestos de estima e consideração. 

WMODESTO SO CARVALHOSA 

P-residente 

Diretoria da 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO E INSTRUÇÃO 

MATENEDORA DO COLÉGIO PROGRESSO DE ARARAQUARA 

Rua Padre Duarte, 146 3 
ARARAQUARA 

500.000 -  II-VB4 

JM/sr 
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SECRETARIA   DE    ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX -"257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 24 de junho de 1986 

Oficio GP-748/86 

P.Cond. 22166/82 

Senhor Presidente, 

• 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, em 

sua sessão do dia 23 de junho, Ata n? 719,' decidiu aprovar o tom 

bamento do prédio situado ã rua Padre Duarte, 1425, nessa cidade. 

Em conformidade com a legislaçãoapli 

cável ã espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas  nos 

artigos 142, parágrafo único,     e 146 do Decreto 13.426,    de 

16/3/79, a deliberação do Conselho aprovando o tombamento assegu 

ra, definitivamente, a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer interven 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser pre 

cedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Se- 

nhoria protestos de estima e consideração. 

RVALHOSA") 

Senhor 

Presidente da FUNDAÇÃO DE ARTE 

E CULTURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

Caixa Posta - 170 

ARARAQUARA - SP 

CEP;   14800 

JM/sr 

Ini|if. r.t-rv. Cr.if. SKCl 
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SECRETARIA   DE    ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Oficio GP- 749/86 

P.Cond. 22166/82 

Senhor Prefeito, 

São Paulo, 24 de junho de 1986 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, em 

sua sessão do dia 23 de junho, Ata n? 719, decidiu aprovar o tom 

bamento do prédio situado ã rua Padre Duarte, 1425, nessa cidade. 

Em conformidade com a legislaçãoapli 

cãvel ã espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas  nos 

artigos 142, parágrafo único,     e 146 do Decreto 13.426,    de 

16/3/79, a deliberação do Conselho aprovando o tombamento assegu 

ra, definitivamente, a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer interven 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma devera ser pre 

cedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Se- 

nhoria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOU CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

CLODOALDO MEDINA 

DD. Prefeito Municipal de Araraquara 

Rua São Bento, 814 

ARARAQUARA - SP 

CEP: 14800 

JM/sr 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE    ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX- 257-1311 

CONDEPHAAT 

Oficio GP-750/86 

P.Cond. 22166/82 

Senhor Delegado, 

São Paulo, 24 de junho de 1986 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, em 

sua sessão do dia 23 de junho, Ata n? 719, decidiu aprovar o tom 

bamento do prédio situado â rua Padre Duarte, 1425, nessa cidade. 

Em conformidade com a legislaçãoapli 

cãvel ã espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo único, . e 146 do Decreto 13.426, de 

16/3/79, a deliberação do Conselho aprovando o tombamento assegu 

ra, definitivamente, a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer interven 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser pre 

cedida de- autorização do CONDEPHAAT. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Se- 

nhoria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOU CARVALHOSA 

Senhor 

Dr. GILBERT JULES DAVID DELOT 

DD. Delegado Titular da Polícia Civil 

Rua Padre Duarte, 1323 

ARARAQUARA - SP 

CEP:' 14800 

JM/sr 

500000 -  11-984 Impr. Scrv. Grif. SICCT M 
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g|        SECRETARIA   DE    ESTADO   DA   CULTURA 
■* >J4 RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

K 
CONDEPHAAT 

São Paulo, 24 de junho de 19 86 

Ofício GP-753/86 

P.Condephaat-2 216 6/82 

Senhor Coordenador, 

Levamos ao conhecimento de Vossa 

Excelência que, em sua sessão do dia 23/6/86 o Egrégio Co 

legiado do CONDEPHAAT deliberou aprovar o tombamento do pré 

dio situado ã rua Padre Duarte n9 1425, em Araraquara. 

Na oportunidade, apresentamos-lhe 

protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

EDIS MILARÊ 

DD. Coordenador da Curadoria do Meio Ambiente 

Fórum João Mendes Júnior - 159 andar 

CAPITAL 

CEP 01501 

500.000 • 11-984 .'.'/■•. Impr.Sorv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de  informação  rubricada sob  n." 

do...?..í.Ç.Oíld§.Ekaat n 
0..?..?.1.§..^Z.?..?.   (a) 

Interessado:    Fundação de Arte e Cultura do Município qg, Araraquara 
FUNDARTE 

Assunto : 
Estudo de tombamento do prédio situado â rua Padre 

Duarte n9 1425 na cidade de Araraquara. 

Ao Assessor Técnico 

Arq. Raphael Gendler 

Para elaborar minuta de Resolução de Tombamento do 

bem em questão. 

CONDEPHAAT, 19 de Julho de 19 86 

Diretora Técnica Subst. 
/ 

^Y\      (J> C'zst-^f C- 

^ /ZJ*-^^ r 

JM/md ^h í/^r^/i^y A 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

^ 

Interessado: 

Assunto: 

Folha de  informação  rubricada sob  n. 

do...P..»..C.Q.nd.e.p.h.a.a.t n.°..2£1.6.já./..8.2.....(a)  

Fundação de Arte e Cultura do Município de Araraquara. 

Estudo de tombamento do prédio situado à rua Padre Duarte 
n5 1425 na cidade de Araraquara. 

Senhor Secretário, 

Tendo o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT, 
em sua sessão do dia 23/06/86 decidido aprovar o tombamento do 
imóvel situado à Padre Vieira, n? 1425, em Araraquara, tenho a 
honra de encaminhar a Vossa Excelência, apensa à contracapa, a 
respectiva Resolução de Tombamento para assinatura, se assim o 
entender. 

Condephaat, 14 de julho de 1986 

.MODESTO SOUZA BARROS CARVALHpSA 
\ Presidente 

SR/md 

I50.OJ0   -   VÜI-V84 Impr.  Serv.  Gráf.  SICCT 
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P.Condephaat 

22.166/82 

ESTADO DE SAO PAULO 
RESOLUÇÃO N9  08 ,DE   21   DE JANEIT» DE 1987 

JORGE DA CUNHA LIMA, SECRETARIO DA CULTURA, no uso de suas 

atribuições legais e nos termos do artigo 19 do Decreto-Lei n9 149, 

de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 de março de 1979, 

RESOLVE: 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de interesse his_ 

tôrico--arquitetônico, o prédio situado ã Rua Padre Duarte, n9 1425, 

na cidade de Araraquara, precioso exemplar da arquitetura residencial 

urbana remanescente dos primõrdios do alastramento do núcleo central 

de Araraquara, no final do século passado, como decorrência da expan 

são do surto cafeeiro na região e o desenvolvimento da rede ferrovia 

ria implantada para o seu escoamento. 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histó- 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a ins 

crever no Livro do Tombo competente o bem em referência, para os de 

vidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aòs 21 de janeiro de 1987 

WVvu 
JORGE DA CUNHA LIMA 

SECRETARIO DA CULTURA 

IMESP - Modelo Oficial 18 
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ESTADO    DE   SAO    PAULO 

PUBLICADO NO DIÃRIO OFICIAL DO ESTADO DE 24/01/87 

Cultura 
Secretário 

Jorge Cunho Lima 

GABINETE DO SECRETÁRIO 
Rcsoluçio 8, de 21-1-87 

1979. resolve: d° Deae,° liA26- dt' 1° de março de 

na cidade de Araranr.or,   „ "tuaaoa Kua Padre Duarte   1.425 

-i de Araraouara, no 3T t ^^o * °* ^ >T 
expansão do surto cafeciro na reeiin r„T-        , decorrência ds 
«.viária implantada para o Tu e^Vn^™1™™" "' «* <"' 

co, A^ueo,ô8Lc7lrtUo,en^^^ ^ f ?*"^0™ ««&*. 
ver no Livro do Tombo' coletem.ó bc™ ™ f° "'"""^ a ÍnSCÍe" 
dos e lega.s efeitos.       competcntc ° bc™ e™ referencia, para os devi- 

^Arttgo 3.°-Esta Resolução entrará em v,gor na d.ta de sua pu-  , 

IMPRENSA OFICiAL DO ESTADO Modelo Ot.cial 18 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Ofício DT - 0126/87 

P. Condephaat n^22l66/82 

Prezados Senhores 

São Paulo, 11 de março de 1987 

Temos a honra de encarninhar-lhes junto 

a este, xeroc-ópia da Resolução de Tombamento do prédio situado à 

Rua Padre Duarte, n^l425, nessa Cidade, de propriedade dessa Soc-iS 

dade, pubiicada no Diário Oficial do Estado em 24/01/87. 

Na oportunidade apresentamos protestes 

de estima.e apreço. 

Atenciosamente. 

'  JUD 

Diretora Tec 

--'■V>-^V'Ví.*>^«"K^ 

NARI 

Substituta 

A 

/.Diretoria da 

Sociedade Brasileira de Educação e Instrução 

Maítemedora do Colégio Progresso de- firaraquara 

Rua Padre Duarte, ne 1..463 

Araraquara 

CEP.:14800 • 

'.'0.100 - 11-964 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Ofício DT - 0125/87 

P. Condephaat n922l66/82 

São Paulo, 11 de março de 1987 

Ternos a honra de encaminhar-lhe  junto 

• a este, xerocop:''a da Resolução de Tombamento do prédio situado   à 

Rua Padre Duarte, n^l425, nessa Cidade, publicada no Diário    Dfi 

ciai do Estado ém 24/01/87. 

Na oportunidade apresentamos protestos 

de estima e apreço. 

Atenciosamente. 

JUDI 

Diretora Tecn 

'-■-.•'-".' *>•.•".'*.• •:•»:<•>'■ «'.*•. *")Vr'f*,'*Ifi'^]'i'f'T"''
v.i>:>>Jt^v\r'L 'iff^if.^it^nr i";"TTr""'*r"*Tl'*'|itf'1ÍT*,iriv';rj.y i ,t'i^ry '.'i'i5'. .i'"'"'', ~.U'J>,'li't r* i'f'i*4ixt1V!t^ÈtíáÍ 

Senhor 

Br. Gilbert Jules David Delot 

DD. Delegado Titular da Polícia Civil 

Rua Padre Duarte, n^l323 

Araraquara 

CEP.:14800 

SR/sp 
500.000 -  11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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<*% II 0 I SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

& 

Ofício DT - 0124/87 

P. Condephaat n<222l66/82 

Senhor Prefeito 

São Paulo, 11 de março de 1987 

Temos a honra de encaminhar-lhe  junto 

a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do prédio situado   à 

Rua Padre Duarte, n2l425, nessa Cidade_, _ publicada no Diário.... Cfi_ 

ciai do Estado em 24/01/87. 

de estima e   apreço, 

Na oportunidade apresentamos protestos 

Atenciosamente 

JUDITH 

Diretora Técnic 

1:. 1-.^* i*AT^.-\i V*:';í?^T^^ 

Senhor 

Clodoaldo Medlna 

DD. Prefeito Municipal de Araraquara 

Rua São Bento, 814 

Araraquara 

CEP.:14800 

\> SR/sp 

500.000 - 1I-784 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Ofício DT -  0123/87 

P. Condephaat n°22l66/82 

.Senhor Presidente 

São Paulo, 11 de março de 198? 

Temos a honra de encaminhar-lhe junto 

a este, xerocopia da Resolução de Tombamento do prédio situado ' à 

Rua Padre Duarte, n^l425, nessa Cidade, publicada no Diário Zfi 

ciai do Estado em 2Í/01/87. 

Na oportunidade apresentamos protestos 

de estima e apreço. 

Atenciosamente. 

JUDITjÜLWONARI 

Diretora Técnica Substituta 

Senhor 

Presidente da FOTBâÇlQ DE 

E GULTOM ©O MOMICÍPIO DE 

Caixa Postal n2170 

Araraquara 

CEP.:14800 

.; *;. i. -,' */»/» ».k '■'; ..*♦•*■*»• v.,;^ •,"« ; '•.;»rt^/i
,t" STT!*,.i?»****^ \ ■•"-.•: *-■#,# * 

SR/sp 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Folha de Informação 
Rubricada sob.n 

<W 

Do Número 

OFlCIO 

Ano Rubrica 

21.52 91 (& 

INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

ASS.: Comunica que o imóvel ã Avenida Portugal encontra-se em 

obras 

Ao Dr.Evaristo Si-lveiira Júnior para manifes- 

tação . 

GP/CONDEPHAAT, 12 de dezembro de 1991 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 
GABINETE   DO   PREFEITO 

OFICIO   ÍJO     jCli» 2/91 Em 05 de dezembro de 1 991 

Prezada Senhora: 

Comunicamos a Vossa Senhoria, 
para os devidos fins que, encontra-se em obras já sem a co- 
bertura, o imóvel localizado nesta cidade, na rua Padre 
Duarte, esquina com a avenida Portugal, tombado por Sua Ex- 
celência, o Secretário de Estado da Cultura, DOUTOR JORGE 
CUNHA LIMA, por intermédio da Resolução nQ 8, de 21.01.87, 
consoante informação do nosso Departamento de Obras. 

Valemo-nos do ensejo para apre- 
sentar a Vossa Senhoria protestos de elevado apreço e dis- 
tinta consideração. 

Atencio 

DR. WALDEMAR DE SANTI 
-Prefeito Municipal- 

Ilustríssima Senhora 
JUDITH MONARI 
MD. Diretora Técnica do Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
de São Paulo - CONDEPHAAT 
SÃO PAULO/CAPITAL 

JRC/ 
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PREFEITURA   DO   MUNICÍPIO   DE   ARARAQU 
DEPARTAMENTO DO EXPEDIENTE 

«fé^sCr*— 1 

1   \i 

Ilustríssima Senhora 
JUDITH MONARI 
MD. Diretora Técnica do Conselho de Defesa do Patrimônio 
Historio, Arqueológico, Artístico e Turístico do 
Estado de São Paulo - CONDEPHAAT 
Rua da Consolação, 2333 
01301 - SÃO PAULO/CAPITAL 
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Sao Paulo, 10 de dezembro de 1991 

Sr. Presidente 

0 tombamento, pelo CONDEPHAAT, do casarão cafesis^ 

ta (Rua Padre Duarte, esquina da Avenida São Paulo, em Arara- 

quara), representa para a cidade a preservação de um marco re- 

ferencial, alem de testemunho de uma forma de morar e do ci- 

clo econômico que lhe deu origem. Sua importância para a iden- 

tificação da cidade é desnecessário justificar. Atualmente in 

tegra patrimônio de uma instituição de ensino. 

Certamente sem autorização do Conselho, a edifica 

ção esta em obras de reforma, intervenção que poderá descarac- 

teriza-la, privando a cidade e o próprio Estado de parte do a- 

cervo resultante daquele ciclo econômico. 

Com a devida venia solicitamos de V.Exa. provi - 

dências urgentes que impeçam o prosseguimento de obras mutila- 

doras e não autorizadas. 

Agradecemos a V.Exa., antecipadamente, a atenção 

e subscrevemo-nos muito atenciosamente, 

SZ&ZM^* 
Arq.   FRANCISCO   JOSÉ"   SANT0R0 

Arq.   RENÊ   ANTONIO   NUSDEU 

Avenida Paulista,  2198,  169,CEP 01310 

Tel.  284-8866  r.   168    São Paulo/SP. 

Dr.   BARCOS   DUQUE   GA0ELH0 

DD.   Presidente   do   CONDEPHAAT 

Secretaria   de   Estado   da   Cultura 

;DEPHAAT 

' «i-r*"» | i 
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Prefeito justifica 
sua posição ao 

Estatuto do 
Magistério 

Ao justificar a sua posição 
contrária ao Estatuto do Magistério 
Municipal, ó prefeito Waldemar De 
San ti aborda o princípio da igualdade 
e abomina qualquer tipo de 
diferenciação entre as categorias. De 
Santi em entrevista à imprensa disse 
ainda que a municipalidade deverá 
assumir a vigilância sanitária no 
município e sobre a compra de carros 
novos. Página 3 

Museu abre 
exposição 

"Cidadania 200 
anos I! 

A exposição* " Cidadania 200 anos 
- Declaração Universal dos Direitos 
do Homem e do Cidadão", 
coordenada pela Secretaria de Estado 
da Cultura será aberta hoje, às20h30, 
no Museu Histórico Pedagógico 
** Voluntários da Pátria'', na Praça 
Pedro de Toledo. Trata-se de um 
trabalho de litogravuras que reúne a 
obra de 30 artistas renomados como 
Maria Bonomi, José Zaragoza, Cildo 
Oliveira, Paulo Caruso, ReninaKatz, 
Aldemir Martins e Luis Paulo 
Baravelli. Para a curadora da 
exposição, Radha Ramos, os 
participantes representam a 
população artística brasileira que 
sempre esteve em luta na defesa dos 
direitos humanos, e em especial o da 
liberdade de expressão   . Página 4 

Absurdo. E crime? 
Produtos de combate às pragas 

proibidos nos Estados Unidos são 
livremente vendidos no Brasil. E 
eles causam câncer. É o assunto do 
artigo de hoje de autoria do prof. 
Lourival Larini, da Unesp, e que 
publicamos nesta edição. Um desses 

OIMMROAL 
FUNDADOR: ANTÔNIO CORRÊA DA SILVA 

A ■• N • CKTV 

W4 
DIÁRIO REGIONAL - ARARAQUARA, TERÇA-FEIRA, 3 DE DEZEMBRO - ANO 61 - N° 15.217 - Cr$ 300,00 

Colégio Progresso reforma prédio 
que abrigou Escola de Belas Artes 

Foto Francisco Stocco 

O antigo prédio do Colégio 
Progresso, localizado na 
esquina da av. Portugal com a 
rua Padre Duarte, centro de 
Araraquara, está sendo 
reformado. O prédio foi 
tombado pelo Condephaat, que 
defende o patrimônio histórico, 

artístico e arquitetônico. A 
reforma teve início ontem sob 
a fiscalização do arquiteto 
Paulo Barbieri. A direção da 
escola limitou-se a informar 
que o prédio vai abrigar salas 
de aula para o próximo ano. 
Barbieri disse que se trata de 

uma obra de conservação, 
porque o forro corria o risco de 
desabar. Ele disse que a 
estrutura física do prédio 
continuará a mesma. O 
arquiteto não tinha certeza 
sobre se o Condephaat tem 
conhecimento da obra. 

Pesquisas sobre presença 
do Aedes está paralisada 

Dos 37 funcionários da Sucen 
na cidade, apenas 5 estão 
trabalhando para manter uma 
condição mínima de 
funcionamento. O combate ao 
mosquito Aedes aegypti está 
paralisado, informaram ontem à 
tarde alguns funcionários.  As 

viaturas permanecem 
estacionadas na garagem da 
Sucen, na Vila Xavier. As 
pesquisas do índice de Breteau, 
que mede a intensidade da 
infestação do mosquito 
transmissor da dengue, foram 
interrompidas. A greve começou 

no dia 5 de novembro. Os 
funcionários aguardam para hoje 
uma proposta do governo do 
Estado. Eles afirmam que o 
salário atual não oferece condições 
de trabalho, apesar de a situação 
da dengue estar se complicando 
nessa região do Estado. 

Tarifa de ônibus em Araraquara 
terá aumento ainda esta semana 

Operário trabalha no telhado do prédio antigo do Colégio 
Progresso, tombado pelo patrimônio histórico 

A CTA (Companhia Tróleibus 
de Araraquara) já enviou ao 
prefeito Waldemar De Santi a 
planilha de custo da empresa para 
que o mesmo defina o valor do 

Saúde libera 280 milhões para região 

aumento da tarifa de ônibus em 
Araraquara. Segundo Miguel 
Tedde Neto, os atuais 150 
cruzeiros da tarifa são 
insuficientes para cobrir os gastos 
da empresa, epara a aquisição de 
novos ônibus. Araraquara ainda 
está em expansão, apesar da crise 
econômica que assola o país, e 

um ônibus movido à óleo diesel 
atualmente gira em torno de 90 
milhões de cruzeiros. O ônibus 
elétrico custa por volta de 330 
milhões de cruzeiros, e tem um 
custo de operação de 50% mais 
elevado. O valor da tarifa em 
Campinas é de420 cruzeiros, em 
São Carlos custa 250 cruzeiros, 

1l 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação 
Rubricada sob n." 

Do Número Ano 

PROC.CONDEPHAAT 22166 82 

Rubrica 

sra 

INT:-FUNDAÇÃO DE ARTE E CULTURA DO MUN.DE ARARQUARA - FUNDARTE 
ASS.:Estudo de tombamento do prédio situado à Rua: Padre Duarte n2 1425 na cida- 

de de Araraquara. 

Ao Arquiteto Walter Fragoni, para eventual consulta relativa a instrução do 
processo 29406/91, que trata de intervenção no edifício tombado à R.Padre Duarte 

n-  1425, em Araraquara. 

STCR, 13 de janeiro de 1992 

Arq.SUELI F. DE BEM 
Diretora Técnica Subst^.do STCR 

\   ±XK. 

rtwi, to. J/MAWD^ 
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Folha de Informação 
Rubricada sob n ° 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO "l 

D.) Número :  :-      <::::' Ano Rubrica 

21. AU     f°a 

SECRE1 ÁRIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo 

Estamos encaminhando fotografia(s) tirada(s) para a publicação Patrimônio 
Cultural Paulista - Bens Tombados 1968-1998, para sem anexada(s) aos respectivos 
processos de tombamento. 

Município: mmM o m& 
/ 

Bem tombado:    ^ ÍY)C6^ ^    %   ?M^  lÜMlh  ^^ 

Processo n° : Sa.lIóleiXQj 

STCR, 4 de maio de 2000. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do ÍNú mero Ano Rubrica 

Processo Condephaat 

INT.:   JUÍZO Dh DIREITO DA 5a VARA CÍVEL DE ARARAQUARA 

ASS.:  Solicita informações referente a imóvel situado da Rua Padre Duarte,  no 
Município de Araraquara. 

A STA para juntar ao respectivo processo. 

GP/Condephaat, 26 de julho de 2005. 

: ROBERiC^KtL!:   ■•■■: 
Presidente-^ 

/)cc. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CONDEPHMT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. 
Rua Mauá n° 51 - 3o andar - Bairro Luz - São Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002 
e-mail: condephaat@cultura.sp.gov.br 

SECRETARIA 

DE ESTADO 

DA CULTURA 

<\k 

Ofício GP-1468/05 

São Paulo, 4 de julho de 2005. 

Meritíssimo Juiz, 

Em atenção ao Ofício n° 732/05 (Ref.: Processo 

01541/04), referente a imóvel situado na Rua Padre Duarte, no Município de 

Araraquara, vimos informar que trata-se de bem tombado por este 

CONDEPHAAT através da Resolução de 24 de janeiro de 1987 (cópia anexa), 

Processo 22.166/82. 

Sem/mais para o momento, subscrevemo-nos, 

Afenjciosa 

ROBERTO F. MELHEM 
tdente 

Exmo. Senhor 
Dr. SÉRGIO CÉSAR MEDINA 
MD. Juiz de Direito da 5a Vara Cível de Araraquara 
Rua dos Libaneses n° 1998 
ARARAQUARA- SP 
14801-425 

/emws.- 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do Número 

Ofício 732/05 
Ano I Rubrica 

2005 

INT.:   JUÍZO DE DIREITO DA 5a VARA CÍVEL DE ARARAQUARA 

ASS.:  Solicita informações referente ao imóvel situado na  Rua  Padre Duarte n° 
1245 - Araraquara. 

Ao STCR para manifestação. 

/fcsm 

GP/Condephaat, 1 de julho de 2005. 

JOSÉ ROBERTO MELHE-M-^ 
Presidente 

\x> 
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PODER     JUDICIÁRIO 

SÃO PAULO 

JUÍZO DE DIREITO DA 5a VARA CÍVEL DE ARARAQUARA, SP 
R. DOS LIBANESES, 1998 - ARARAQUARA, SP - CEP 14801-425 

Rua   das   Libaneses,    1998   CEP.14.801 425   fone    (016)236.1888 

Aos   13  de Maio  de  2005. 

OFICIO nQ 732/05-RCB 

Reitera  ofício  nQ   1150/04  de  07.05.2004 

PROCESSO  nS  01541/2004 

Favor  usar   esta   referência 

Pelo    presente,    passado    nos    autos    de    Outros    Fei 

Não   Especificados   --   AÇÃO   DE    SUB ROGAÇAO   DE    VINCULO    requerida    por 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO E INSTRUÇÃO, em curso por este 

Egrégio Juízo de Direito da 5§ Vara Cível e Cartório respectiva, 

solicito de Vossa Senhoria providencias necessárias no sentida de 

informar a este Juízo a respeito do tombamento do imóvel de 

matrícula nB 77.654, gravado com as cláusulas restritivas de 

inalienabilidade e impenhorabi1 idade (Tr. 9QQ.L 3-AA. fls. 124), 

conforme   requerido   pelo   Ministério   Público. 

Renova   meus    protestos   de   elevada   estima   e   distint* 

consideração. 

SÉRGIO 
Juiz 

ESARlMEDINA 
e Di/reito 

Certifico ser autêntica 
Direito Titular da 
13/05/2005.  

Ía assinatura do Dr. Sérgio César Mediria, MM. Juiz de 
Vara Cível da Comarca de Araraquara, SP. Em 

I _ Luís Ricardo Fossa, Diretor de Serviço.  

IImo.Sr.Diretor da CONDEPHAAT 

Tíua Maua,  n?  yl,   39 andar 

São Paulo/SP 
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PODER JUDICIÁRIO 

SAO PAULO 

5o Cartório Cível 
Fórum de Araraquara 
Rua dos Libaneses, 1998 
<^ü.r itoui-Hzo- Ararauüai a-air  ./<,-, / á ar**, 

qc\ 

CONDEPHAAT 
RUAMAÜAN^Sl - 3o ANDAR - CENTRO 
01028-900 - SÃO PAULO -SP 

S,<?0/?RE\0S''' 

^3 ,o-s- o-s" 

H™s: &rij2jSaT. Z 
REGISTRADO URGENTE 

REGlSTÜRED PRIORITY 
AR       PESO / WE/GHr (kg;       ^ALORTjeCtíSJSADo"/ INSURED VALUE 

RZ 7   2   5   0    r.   9   5   2 ■,     2 BR 

50.14.026 
474 

Oi 



QUINTO CAíUOFítt DE OFICIO DE 
JUSÜCA CÍ  ';. DE /.V, 'ACUARA 

Rua dos LÜ '   "-•=. 1°98 
Foruai - CE? 14 601-429 

Araraquara - SP 
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PROCESSO N° ,2iGã>/íU 
CONDEPHAAT 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE 
REMESSA 

ENVIAR PARA RUBRICA 
REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 
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